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Acesse já e inscreva-se!
www.reconquista.arautos.org

Acompanhe a programação completa dos Arautos
através das redes sociais

Transmissão da Santa Missa
diariamente às 19h (horário de Brasília)

á momentos na História em que tudo parece 
estar perdido… Nessas grandes encruzilhadas, 
porém, Deus sempre envia homens escolhidos 

para nos guiar rumo ao cumprimento de sua divina 
vontade. Um grande exemplo disso são os fundadores, 
varões diletos da Providência.

O fundador é quem conduz e aproxima de Deus os 
seus filhos espirituais e as almas que têm contato com a 
sua obra.

Em nossos dias, nos quais muitas pessoas não 
acreditam mais na vida eterna e, com lamentável 
frequência, não se pregam com integridade os preceitos 
divinos, Mons. João Scognamiglio Clá Dias, fundador 
dos Arautos do Evangelho, tem conduzido grande 
número de almas ao redil de Jesus Cristo através do 
curso “Catequese para adultos”, em aulas simples e 
claras sobre o Catecismo da Igreja Católica. 

Esse verdadeiro tesouro está ao seu alcance na 
Plataforma Reconquista, o espaço de formação on-line 
dos Arautos do Evangelho.

Venha enriquecer a sua fé, e crescer no conhecimento 
e amor à Santa Igreja Católica!

HH CatequeseCatequese
para para 

adultosadultos

CURSO ON-LINECURSO ON-LINE

https://reconquista.arautos.org/
https://reconquista.arautos.org/tv-arautos/santa-missa-diaria/
https://reconquista.arautos.org/
https://reconquista.arautos.org/curso/catequese-para-adultos/


Boletim da Campanha 
“O Meu Imaculado Coração Triunfará!”
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EscrEvEm os lEitorEs

InocêncIa de uma  
dama católIca

Uma vez mais a revista Arautos do 
Evangelho nos revela verdades tão es-
quecidas que são, de fato, desconheci-
das! Inocência por toda a vida é o títu-
lo do artigo, da edição de outubro, que 
nos move a pedir a Dona Lucilia a gra-
ça de praticar a verdadeira inocência, 
como ela o fez durante toda a sua vida. 
Inocência que nos faz “viajar”: desde 
o encantador de suas deslumbrantes, 
legendárias e detalhadas recordações, 
até o apaixonante de sua incompatibi-
lidade com o mal, insuportável para o 
demônio, até mesmo em seus jogos de 
criança. “Viajar”, repito, mas na har-
monia de uma mesma alma, a alma de 
uma dama católica e, portanto, de uma 
verdadeira dama.

Antonio María Blanco Colao 
Via revistacatolica.org

HIstórIas que  
fazem bem à alma

Embora tenha sessenta e oito anos 
de idade, leio as histórias para crian-
ças. Isso me faz muito bem ao espírito 
e à alma. Que bela a história O monge 
relapso! Lendo-a, entendemos que, 
apesar de nossas deficiências e erros, 
Nosso Senhor nos perdoa com infini-
ta misericórdia e amor. 

Li também a bela história Correio 
angélico. Como nos esquecemos por 
vezes de nosso grande protetor, o 
Anjo da Guarda! Gostei muito, so-
bretudo do final: a oração é podero-
síssima e, por isso, precisamos rezar 
sempre.

Agradou-me igualmente o artigo 
Humilde diante da Grandeza, mater-
na junto ao pecador. Sempre confiei 
na Virgem Maria. Todos os dias dou 

graças a Ela e a Nosso Senhor pelo 
novo dia que nos dá. Ademais, Ela é 
a grande intercessora em nossas pre-
ces e súplicas a Deus Pai. Sempre que 
rezo por algo, peço que Ela me ajude 
em meus pedidos. Uma vida inteira 
não será suficiente para agradecer-
-Lhe por sua intervenção e pelas gra-
ças que tenho recebido.

Luis Becerra Rojas 
Via revistacatolica.org

ensInamentos que ajudam 
a vIver a fé católIca

Tem razão Mons. João Scognami-
glio Clá Dias em seu artigo Um ape-
lo à confiança. Sim, a confiança é 
uma virtude pouco conhecida e pra-
ticada, visto que os problemas do dia 
a dia e a falta de fé nos ensinam a ser 
autossuficientes. E é aí que, com a 
ajuda da graça e da oração, a Santís-
sima Virgem Maria vai trabalhando 
em meu coração. Do contrário, por 
nossas forças humanas nada pode-
mos fazer. 

Obrigada, irmãos sacerdotes Arau-
tos, por seus belíssimos ensinamentos 
que nos levam a conhecer e viver em 
sua plenitude nossa Fé Católica, que 
nos conduzem a Jesus, Divina Majes-
tade, e à Santíssima Virgem Maria, 
Rainha do Universo.

Claudina Pinargote 
Via revistacatolica.org

um artIgo que  
nos faz pensar muIto

Elizabeth II da Inglaterra – A hu-
manidade despede-se da rainha. Que 
artigo mais agradável de ler, com uma 
beleza não só retórica, mas até lírica! 
Um artigo que nos faz pensar muito, 
mas muito… Adeus, Rainha Elizabe-
th! Adeus, Cristandade visível! Pelo 
menos em meu coração, esta Cristan-
dade não morrerá.

Andrea Morán Mina 
Via revistacatolica.org

pedIndo a Intercessão 
de dona lucIlIa

Li o artigo sobre Dona Lucilia: Pró-
digo desvelo materno. Creio na inter-
cessão dela por mim. Peço-lhe a cura 
milagrosa de minha doença incurável, 
neurofibromatose; peço também por 
minha vocação, para conhecer a von-
tade de Deus a meu respeito.

Luningning Borlagdan 
Via catholicmagazine.news

aumentando a fé,  
dIa a dIa

Obrigada, Arautos do Evangelho, 
por estarem sempre conosco, aumen-
tando dia a dia nossa fé, e por nos dar 
conhecimento da missão que realizam 
em todos os países onde se encontram. 
Deus os abençoe e nunca os desampa-
re! Agradeço porque estão em minha 
vida, junto a Jesus e Maria.

Mirian del Rosario Parras 
Via revistacatolica.org

“zelo maternal que 
exIge justIça”

Belo o texto Zelo maternal que exi-
ge justiça, na quarta capa da edição de 
setembro. Que beleza tudo quanto nos 
ensinam e compartilham, para que 
aprendamos sobre nossa fé em Deus e 
sobre a Religião Católica!

Victoria Vanser 
Via revistacatolica.org

confIança em marIa

Fiquei encantada com tudo quanto 
li sobre nossa Mãe Maria no artigo 
Um apelo à confiança e o tornaria a 
ler. Muitíssimo obrigada por possi-
bilitar-me ler esses artigos. Peço que 
continuem enviando-me a Revista di-
gital, pois falta-me ler alguns artigos. 
Estou preparando-me para me con-
sagrar proximamente. Que Deus e a 
Mãezinha Maria os abençoem.

Teresa Baltodano 
Via revistacatolica.org
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A justiçA tArdA,  
mAs não fAlhA
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Editorial

justiça é um dos atributos divinos mais enunciados na Escrituras Sagradas. 
Ela já se evidencia no primeiro pecado de Adão e Eva, por meio da pena má-
xima aplicada pelo Criador: a perda da graça e do Paraíso. A indulgência de-

morou milênios, mas o prêmio compensava a espera: o próprio Filho de Deus seria 
oferecido em resgate.

Para expiar tal falta, Cristo tornou-Se em tudo semelhante a nós, exceto no peca-
do (cf. Hb 4, 15). Aquele que tem o poder de julgar os vivos e os mortos rebaixou-Se 
até mesmo à condição de réu, apesar de ser a Inocência.

O julgamento de Jesus, porém, não passa de uma pantomima. Falsamente acu-
sado, um dos seus O trai. O Sinédrio descumpre todo o processo legal, infringido 
numerosos quesitos da lei judaica tão ufanamente “praticada” pelos fariseus. Por 
fim, o Messias é entregue ao arbítrio de Pilatos.

Num arremedo de interrogatório, o Senhor declara diante do governador que veio 
“dar testemunho da verdade” (Jo 18, 37), ao que ele replica: “O que é a verdade?” 
(Jo 18, 38). Nosso Senhor Se silencia, como que revelando ser Ele próprio a Verdade 
Encarnada. Admitindo não encontrar culpa no Inocente, o pretor propõe soltá-Lo, 
mas o “júri popular”, insuflado pelo Sinédrio, prefere a libertação de um assassino. 
Num gesto cínico, Pilatos lava as mãos e ordena a crucifixão.

Aos olhos humanos tudo estava perdido. A farsa parecia ter triunfado… No en-
tanto, como assegurou Santa Teresa de Jesus, “a verdade padece, mas não perece”. 
Três dias depois, Jesus ressuscita em glória e reagrupa os Apóstolos em torno de Si. 

Contudo, completados quarenta dias o Senhor os deixa novamente. E agora? O 
que esperar de uma dúzia de ignorantes (cf. At 4, 13) para constituir a Igreja e difun-
di-la por todo o orbe?

Se “a verdade é filha do tempo”, como atesta o adágio, a recíproca mostra-se ainda 
mais real: “o tempo é filho da Verdade”. Mais: se a História é a mestra da vida, Aquele 
que afirmou ser a Vida (cf. Jo 14, 6) é o Mestre da História. Destarte, a Providência 
operou a Encarnação na “plenitude dos tempos” (Gal 4, 4) e aproveitou-se da própria 
estrutura do Império Romano – como que em um “revide” a Pilatos – para difundir a 
Boa-Nova até os confins da terra. Em resumo: o que era mais improvável aconteceu…

A História, pois, não é um conto de fadas, nem muito menos uma comédia. Ela se 
assemelha a um drama repleto de tragédias, surpresas e superações. Nesse sentido, 
encontramos na Bíblia narrações edificantes, como o episódio em que Susana, con-
denada injustamente à pena capital por adultério, é salva nos bordes da morte graças 
à sua fervente oração e à intervenção inspirada de Daniel.

Ademais, iníquos julgamentos e condenações à morte continuaram recorrentes 
na História da Igreja desde os primórdios do Cristianismo, até alcançar sentenças 
famosas, como a de Santa Joana d’Arc, São Tomás More e as santas mártires carme-
litas de Compiègne. 

Nesses casos poder-se-ia objetar que a justiça falhou, pois inocentes pereceram 
pelo arbítrio dos julgadores. No entanto, eles receberam o mais perfeito sufrágio, a 
saber, o que conduz ao Paraíso. Mais ainda: no Juízo Final, grande acerto de contas 
em que tudo será inexoravelmente revelado, a justiça finalmente triunfará e os ím-
pios “falharão” por toda a eternidade. ²

Relógio de areia

Foto: Gustavo Kralj
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A voz dos PAPAs

O Senhor da História não permanece indiferente perante a fúria dos 
prepotentes, que se julgam os únicos árbitros das vicissitudes humanas: Deus 

reduz ao pó da terra todos aqueles que desafiam o Céu com a sua soberba.

Salmo que acabamos de 
cantar é a primeira parte 
de uma composição que 
inclui também o Salmo 

seguinte, 147, e que o original hebrai-
co conservou na sua unidade. Foram 
as antigas versões grega e latina que 
dividiram o cântico em dois Salmos 
diferentes.

O Salmo começa com um convite 
para louvar a Deus e depois enumera 
uma longa série de motivos de louvor, 
todos expressos no presente. Trata-
-se de atividades de Deus, conside-
radas características e sempre atuais; 
mas são de gêneros muito diferentes: 
 algumas referem-se às intervenções 
de Deus na existência humana (cf. Sl 
146, 3.6.11) e sobretudo em favor de 
Jerusalém e de Israel (cf. v.2); ou-
tras referem-se ao universo criado 
(cf. v.4) e mais especialmente à terra 
com a sua vegetação e com os ani-
mais (cf. v.8-9).

Por fim, dizendo de quem o Se-
nhor Se apraz, o Salmo convida-nos 
a ter uma dúplice atitude: de temor 
religioso e de confiança (cf. v.11). Nós 
não estamos abandonados a nós mes-
mos ou às energias cósmicas, mas 
estamos sempre nas mãos do Senhor, 
devido ao seu projeto de salvação.

Bondoso Pai dos humildes, 
severo Juiz dos soberbos

Depois do convite festivo ao lou-
vor (cf. v.1), o Salmo desenvolve-se 
em dois movimentos poéticos e espi-
rituais. No primeiro (cf. v.2-6) intro-
duz-se antes de mais a ação histórica 
de Deus, sob a imagem de um cons-
trutor que está edificando novamente 
Jerusalém, que recuperou a vida de-
pois do exílio na Babilônia (cf. v.2). 
Mas este grande Artífice, que é o 
Senhor, revela-Se também como um 
Pai que Se inclina sobre as feridas 
interiores e físicas, presentes no seu 
povo humilhado e oprimido (cf. v.3).

Demos espaço a Santo Agosti-
nho que, na Exposição sobre o Sal-
mo 146, feita em Cartago em 412, 
comentava do seguinte modo a frase 
“O Senhor cura todos os que têm o 
coração atribulado”: “Quem não tem 
o coração atribulado não é curado. 
[…] Quem são aqueles de coração 
atribulado? Os humildes. E os que 
não atribulam o coração? Os sober-
bos. Contudo, o coração atribulado é 
curado, o coração repleto de orgulho 
é derrubado. Aliás, provavelmente, 
se derrube precisamente para que, 
depois da tribulação, possa ser res-
tabelecido, curado. […] ‘Ele cura os 

que têm o coração atribulado, e cura 
as suas rupturas’. […] Com outras pa-
lavras, cura os humildes de coração, 
os que confessam, que se punem, que 
julgam com severidade para poder 
experimentar a sua misericórdia. Eis 
quem cura. Mas a saúde perfeita será 
alcançada no fim do presente estado 
mortal, quando o nosso ser corruptí-
vel for revestido de incorruptibilida-
de e o nosso ser mortal estiver reves-
tido de imortalidade”.

Mas a obra de Deus não se ma-
nifesta apenas através da cura dos 
sofrimentos do seu povo. Ele, que 
circunda os pobres de ternura e cui-
dados, eleva-Se como Juiz severo 
em relação aos soberbos (cf. v.6). O 
Senhor da História não permanece 
indiferente perante a fúria dos prepo-
tentes, que se julgam os únicos árbi-
tros das vicissitudes humanas: Deus 
reduz ao pó da terra todos aqueles 
que desafiam o Céu com a sua sober-
ba (cf. I Sm 2, 7-8; Lc 1, 51-53).

Senhorio sobre a História 
e sobre a criação

Mas a ação de Deus não se esgo-
ta no seu senhorio sobre a História; 
Ele é também o Rei da criação, todo 
o universo responde à sua chamada 

Sumário  Sumário
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de Criador. Ele não só pode contar a 
grande quantidade das estrelas, mas 
é capaz também de chamar cada uma 
pelo nome, definindo, por conseguin-
te, a sua natureza e as suas caracterís-
ticas (cf. Sl 146, 4).

Já o profeta Isaías cantava: “Le-
vantai os olhos ao céu e olhai: quem 
criou todos esses astros? Aquele que 
os conta e os faz marchar como um 
exército, e a todos chama pelos seus 
nomes” (40, 26). Por conseguinte, 
os “exércitos” do Senhor são as es-
trelas. O profeta Baruc continuava 
assim: “As estrelas brilham nos seus 
postos e se alegram. Ele as chama e 
elas respondem: ‘Aqui estamos’. E, 
jubilosas, dão luz ao seu Senhor” 
(3, 34-35).

Depois de um novo convite jubi-
loso ao louvor (cf. Sl 146, 7), eis que 
se abre o segundo movimento do 
Salmo 146 (cf. v.7-11). Continua em 
primeiro plano ainda a ação criadora 
de Deus no cosmo. Numa paisagem 
muitas vezes árida, como a oriental, 
o primeiro sinal do amor divino é a 
chuva que fecunda a terra (cf. v.8). 
Deste modo, o Criador prepara uma 
mesa para os animais. Aliás, Ele Se 

preocupa em dar alimento também 
aos seres vivos mais pequeninos, 
como os filhinhos dos corvos que 
bradam devido à fome (cf. v.9). Jesus 
convida-nos a olhar “para as aves do 
céu: não semeiam, nem ceifam, nem 
recolhem em celeiros; e o vosso Pai 
Celeste as alimenta” (Mt 6, 26; ver 
também Lc 12, 24, com a referência 
explícita aos corvos).

O Senhor defende quem  
n’Ele espera

Porém, uma vez mais, a atenção 
vai da criação para a existência hu-
mana. E assim o Salmo conclui-se 

mostrando o Senhor que Se inclina 
sobre quem é justo e humilde (cf. Sl 
146, 10-11), como já se tinha declara-
do na primeira parte do hino (cf. v.6). 

Através de dois símbolos de po-
der, o cavalo e as pernas do homem 
quando corre, delineia-se a atitude 
divina que não se deixa conquistar ou 
atemorizar pela força. Mais uma vez, 
a lógica do Senhor ignora o orgulho 
e a arrogância do poder, mas defende 
quem é fiel e “espera na sua graça” 
(v.11), ou seja, deixa-se orientar por 
Deus no seu agir e no seu pensar, nos 
seus projetos e na própria vivência 
cotidiana.

É entre eles que se deve colo-
car também quem reza, baseando a 
sua esperança na graça do Senhor, 
com a certeza de ser envolvido pelo 
manto do amor divino: “O Senhor é 
quem vigia sobre os seus fiéis, sobre 
aqueles que esperam na sua bondade, 
libertando-os da morte e fazendo-os 
viver no tempo da fome. […] N’Ele se 
alegra o nosso coração e em seu santo 
nome confiamos” (Sl 32, 18-19.21). ²

SÃO JOÃO PAULO II.  
Audiência geral, 23/7/2003

A ação de Deus 
não se esgota no 
seu senhorio sobre a 
História; sendo Rei 
da criação, todo o 
universo responde 
à sua chamada

A Via Láctea vista do Campo Concórdia, na Cordilheira do Caracórum (Paquistão)

Sumário  Sumário
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12 Ao saber que João tinha sido preso, Jesus 
voltou para a Galileia. 13 Deixou Nazaré e foi 
morar em Cafarnaum, que fica às margens 
do Mar da Galileia, 14 no território de Za-
bulon e Neftali, para se cumprir o que foi 
dito pelo profeta Isaías: 15 “Terra de Zabu-
lon, terra de Neftali, caminho do mar, região 
do outro lado do Jordão, Galileia dos pagãos! 
16 O povo que vivia nas trevas viu uma gran-
de luz, e para os que viviam na região escura 
da morte brilhou uma luz”.
17 Daí em diante Jesus começou a pregar dizen-
do: “Convertei-vos porque o Reino dos Céus 
está próximo”. 18 Quando Jesus andava à beira 
do Mar da Galileia, viu dois irmãos: Simão, 

chamado Pedro, e seu irmão André. Estavam 
lançando a rede ao mar, pois eram pescadores. 
19 Jesus disse a eles: “Segui-Me e Eu farei de 
vós pescadores de homens”. 20 Eles imediata-
mente deixaram as redes e O seguiram. 
21 Caminhando um pouco mais, Jesus viu ou-
tros dois irmãos: Tiago, filho de Zebedeu, e 
seu irmão João. Estavam na barca com seu 
pai Zebedeu consertando as redes. Jesus os 
chamou. 22 Eles imediatamente deixaram a 
barca e o pai, e O seguiram. 
23 Jesus andava por toda a Galileia, ensinando 
em suas sinagogas, pregando o Evangelho do 
Reino e curando todo tipo de doença e enfer-
midade do povo (Mt 4, 12-23).

“O chamado de São Pedro e Santo André”, “O chamado de São Pedro e Santo André”, 
por Matteo di Giovanni - Clark Art Institute, por Matteo di Giovanni - Clark Art Institute, 

Williamstown (Estados Unidos)Williamstown (Estados Unidos)
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Aos bem- 
-aventurados 
é dado o 
prêmio de 
ver a Deus, 
Luz incriada 
e absoluta, 
como Ele Se 
vê a Si mesmo

Comentário ao evangelho – iii Domingo Do tempo Comum 

O relato do início da vida pública do Salvador, explosão de 
luz divina em meio a um mundo afundado nas trevas, enche 
de esperança os corações católicos, aflitos pelo aparente 
domínio do mal em nossos dias

I – A lutA dA luz contrA As trevAs

O Credo proclama a divindade de Jesus afir-
mando ser Ele “Deus de Deus, Luz da Luz”. É 
interessante notar o fato de se utilizar o termo Luz 
para aludir à consubstancialidade do Filho com o 
Pai, que faz de Duas Pessoas um único e mesmo 
ser: Deus. De outra parte, no prólogo do Evan-
gelho de São João o Verbo Encarnado aparece 
como “a verdadeira Luz que, vindo ao mundo, 
ilumina todo homem” (1, 9). Essas afirmações 
conservadas com cuidado pela Igreja no depósi-
to da Fé nos põem diante de uma questão muito 
agradável de ser resolvida: o que vem a significar 
Luz quando referida ao próprio Deus?

Chamados a ver a Luz absoluta

Temos um conhecimento sensitivo da luz. Nos-
sos olhos, por mais saudáveis que sejam, perdem 
sua utilidade sem a claridade do dia, pois a total au-
sência de resplendor conduz o homem a um estado 
equivalente à cegueira. Somente alguns animais, 
como as corujas e os morcegos, logram enxergar 
durante a noite. A luz para o ser humano é, portanto, 
o que lhe permite ver as coisas e distinguir as formas 
e as cores. Sem ela não há visão e a compreensão da 
realidade que nos cerca fica comprometida. 

Pois bem, a luz material guarda apenas uma 
vaga analogia com a Luz, em sentido absoluto, 
que é a Santíssima Trindade. Se compararmos o 
brilho de uma vela ao fulgor do Sol em seu zênite, 
teremos uma pálida ideia da distância existente 
entre a luz criada e Luz incriada, a qual consiste 

no conhecimento pleno, radiante e perfeito que 
Deus tem de Si mesmo e de todos os seres criados 
e criáveis. Esse conhecimento próprio à divinda-
de chama-se, em Teologia, “lumen gloriæ”.

Ao serem premiados com a felicidade eterna, 
os bem-aventurados passam a participar dessa 
luz, de modo a ver Deus como Ele Se vê a Si mes-
mo, embora sem apreender toda a sua grandeza, 
pois só Ele é capaz de abranger por inteiro a sua 
infinita beleza. Segundo a fina expressão de São 
Tomás de Aquino, os Anjos e Santos que estão no 
Céu veem a Deus “totum sed non totaliter”,1 ou 
seja, todo, mas não totalmente. 

Esse conhecimento altíssimo, que possuiremos 
no Céu, constitui a visão beatífica, bem definida 
por São João em uma das suas epístolas ao afirmar 
que no Paraíso “seremos semelhantes a Deus, por-
quanto O veremos como Ele é” (I Jo 3, 2). Trata-se 
de um conhecimento amoroso que encherá de gáu-
dio os corações dos eleitos, a ponto de saciar por 
completo os seus mais nobres desejos e expectati-
vas. Contemplar de forma imediata e intuitiva a es-
sência divina, que é o Amor absoluto, supõe um jú-
bilo que supera em muito a compreensão humana. 
De um lado, significa um prêmio demasiadamente 
grande para criaturas tão pequenas e miseráveis 
como nós; de outro, está à altura da magnificência 
incomensurável do bom Deus.

Um tesouro ainda latente

Para alcançar esse dom entre todos excelso, 
é preciso que o homem administre bem outra 
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dádiva, também preciosa: a graça, participação 
da vida divina. Com efeito, existe uma relação 
direta e incindível entre a vida da graça, que 
recebemos no Batismo, e a luz da glória. Uma 
está para a outra como a aurora para o nascer do 
Sol, pois a visão beatífica é a culminação natural 
e insuperável dos albores da graça, como explica 
São João Evangelista: “Caríssimos, desde agora 
somos filhos de Deus, mas não se manifestou 
ainda o que havemos de ser” (I Jo 3, 2). 

O esplendor da graça desvela aos homens, de 
forma sutil mas eficaz, a pulcritude da verdade 
revelada, a fascinação da santidade, o amor ini-
maginável de Deus pelos filhos de Adão. A irrup-
ção dessa luz sobre a terra deu-se de modo irre-
sistível por ocasião da Encarnação do Verbo, pois 
“n’Ele havia vida, e a vida era a luz dos homens” 
(Jo 1, 4). Entretanto, nem todos abriram a alma 
como deviam a esse clarão benéfico. 

Os pecadores empedernidos no vício percebe-
ram na chegada do Redentor uma ameaça mortal: 
“Ora, este é o julgamento: a Luz veio ao mundo, 
mas os homens amaram mais as trevas do que a 
Luz, pois as suas obras eram más. Porquanto todo 
aquele que faz o mal odeia a Luz e não vem para 
a Luz, para que as suas obras não sejam reprova-
das” (Jo 3, 19-20). Tal Luz, à qual faz referência 
Isaías na primeira leitura deste domingo (cf. Is 
8, 23b–9, 3), é o próprio Jesus Cristo.

Assim, a reação furibunda dos corações encar-
quilhados no mal não se fez esperar e, com ódio 
mortal, eles tentaram apagar o fulgor desse novo 
Sol que nasceu do Alto. Teve início, então, a ba-
talha mais terrível da História, que ainda se trava 
com rudeza em cada coração humano, no seio da 
Santa Igreja e na sociedade. E só os vencedores 
receberão a coroa de glória na eternidade.

II – IrresIstível AtrAção dos 
prImeIros fulgores dA luz

O Evangelho do 3º Domingo do Tempo Co-
mum narra o surgimento dessa Luz, toda sobre-
natural e salutar, sobre uma região que jazia nas 
trevas do pecado, a Galileia dos gentios. Nele 
contemplamos o espraiar-se, aos olhos do mun-
do, dos primeiros fulgores d’Aquele que curaria 
todo tipo de enfermidade do povo, expulsaria os 
demônios com ilimitado poder e, para os que li-
vremente aceitassem, infundiria nos corações o 
resplendor da graça, elevando simples homens à 
participação na estirpe divina. 

Todavia, um brilho mais intenso recairia sobre 
alguns pescadores do Mar da Galileia que tinham 
conhecido Jesus havia pouco e se maravilhado 
com seu radioso esplendor: Pedro e André, ir-
mãos originários de Betsaida, assim como Tiago 
e João, filhos de Zebedeu, os quatro primeiros 
Apóstolos do Divino Mestre.

Vocação: compromisso de evangelizar

Vocação sublime receberam esses discípulos 
chamados a seguir Nosso Senhor e a se tornar pes-
cadores de homens. Sim, eles teriam de deitar as re-
des da pregação e apanhar novos cristãos, pregando 
a Palavra oportuna e inoportunamente, como acon-
selha São Paulo a Timóteo (cf. II Tim 4, 1-2). 

O Apóstolo das Gentes insiste ainda na neces-
sidade de rebater os adversários, repreender os 
pecadores e aconselhar os bons, com paciência e 
desejo de instruir. E adverte: “Virá tempo em que 
os homens já não suportarão a sã doutrina da sal-
vação. Levados pelas próprias paixões e pelo pru-
rido de escutar novidades, ajustarão mestres para 
si. Apartarão os ouvidos da verdade e se atirarão 
às fábulas” (II Tim 4, 3-4). É preciso estar sempre 

Nascer do Sol sobre o Mar da Galileia (Israel)
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alerta e dedicar-se com empenho à evangeliza-
ção, que consiste em bradar do alto dos telhados 
aquilo que foi dito ao pé do ouvido (cf. Mt 10, 27). 

As sacrossantas “redes” desses exímios pesca-
dores de homens nos põem diante de uma evidên-
cia insofismável: não basta ao cristão contentar-
-se com o testemunho do bom exemplo ou das 
obras de caridade, como alguns lobos disfarçados 
de pastores preconizam; é necessário proclamar, 
alto e bom som, a verdade revelada. Assim o fez o 
próprio Jesus, anunciando a proximidade do Rei-
no do Céus e exortando os galileus à conversão.

Luz e trevas, Vida e morte
12 Ao saber que João tinha sido preso, Jesus 
voltou para a Galileia. 13 Deixou Nazaré e foi 
morar em Cafarnaum, que fica às margens 
do Mar da Galileia, 14 no território de Zabu-
lon e Neftali, para se cumprir o que foi dito 
pelo profeta Isaías: 15 “Terra de Zabulon, ter-
ra de Neftali, caminho do mar, região do 
outro lado do Jordão, Galileia dos pagãos! 
16 O povo que vivia nas trevas viu uma gran-
de luz, e para os que viviam na região escura 
da morte brilhou uma luz”.

O ministério do Precursor chegava ao seu fim. 
À prisão seguir-se-ia o martírio. Extinguia-se 
de forma cruel uma vida de austera penitência, 
marcada pela retidão e pela coragem profética. O 
maior entre os nascidos de mulher pereceria pelo 
ódio vingativo de uma facínora. “Importa que 
Ele cresça e que eu diminua” (Jo 3, 30), afirma-
ra o Batista fazendo referência a Jesus. De algum 
modo, o ocaso sangrento e glorioso desse deste-
mido guerreiro da Luz foi prenúncio do divino 
Sol que brilharia diante do mundo.

Nosso Senhor abandona Nazaré a fim de insta-
lar-Se em Cafarnaum, à beira do Mar de Tibería-
des – pequeno em tamanho, mas imenso em cele-
bridade –, cujas margens seriam testemunhas do 
apostolado incansável, assombroso e fecundo do 
Messias. Cumpre-se, portanto, de maneira admi-
rável o oráculo de Isaías contido nesse versículo.

O profeta faz referência às trevas e à região da 
morte. Qual seria a atmosfera sinistra que se res-
pirava entre os galileus antes da irrupção da Luz? 
Essa densa escuridão, carregada do ar infecto e 
mofado do paganismo, engendrara o aniquila-
mento espiritual. No extremo oposto encontra-Se 
Jesus, resplendor que expulsa os fantasmas no-
turnos e infernais, trazendo vida em abundância. 

Ao pensarmos em nosso triste mundo, evoluí-
do do ponto de vista tecnológico e científico, mas 
tão extraviado em matéria moral, percebemos 
ser necessário que o lumen Christi volte a emitir 
seus raios com vigorosa eficácia, a fim de vivifi-
car uma humanidade que jaz escrava no bolor do 
vício e na feiura do pecado. É preciso abrir as ja-
nelas e as portas dos corações para deixar entrar 
a brisa fresca, pura e perfumada da Redenção. Só 
assim veremos desenhados nos rostos de nossos 
contemporâneos sorrisos cheios de alegria since-
ra e de esperança.

Conversão ou ruína
17 Daí em diante Jesus começou a pregar di-
zendo: “Convertei-vos porque o Reino dos 
Céus está próximo”.

O convite do Divino Mestre soa aos ouvidos 
dos católicos fervorosos como um apelo impreg-
nado de bênçãos, embora se trate de algo árduo. 
A conversão é uma luta de cada dia e de cada ins-
tante. Cumpre progredir sempre na vida espiri-
tual, de modo a se tornar semelhante ao modelo 
supremo, Jesus Cristo. 

Os tíbios e relaxados, porém, ouvem o manda-
to do Redentor com tédio, quando não com des-
dém. Relativista por excelência, esse gênero de 
almas prefere deixar-se levar comodamente pela 
opinião dominante, sem quase lhe opor resistên-
cia, encontrando falácias e sofismas nos quais es-
cudar sua atitude sinuosa e traiçoeira. Foi por isso 
que várias das cidades visitadas pelo Messias, 
após terem assistido a autênticos fogos de artifí-
cio de milagres e exorcismos, permaneceram na 
mediocridade de seus pecados. 

Qual foi o resultado? A temível maldição de 
Nosso Senhor: “Ai de ti, Corozaim! Ai de ti, 
 Betsaida! Porque, se tivessem sido feitos em Tiro 
e em Sidônia os milagres que foram feitos em 
vosso meio, há muito tempo elas se teriam arre-
pendido sob o cilício e a cinza. Por isso, vos digo: 
no dia do Juízo, haverá menor rigor para Tiro e 
para Sidônia que para vós! E tu, Cafarnaum, se-
rás elevada até o Céu? Não! Serás atirada até o 
inferno!” (Mt 11, 21-23).

Se severo foi o juízo de Jesus contra essas ci-
dades relapsas, não ficou atrás seu rigor na execu-
ção da sentença pois, transcorridos poucos anos, 
elas foram destruídas ou canceladas do mapa. 

A Palavra de Deus é sumamente séria. São 
Paulo a compara à espada que, para extinguir 
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o mal e revigorar o bem, penetra os corações 
(cf. Hb 4, 12). Tristes são as consequências para 
os que não a põem em prática. Em sentido con-
trário, descem do Céu bênçãos abundantes sobre 
aqueles que, com coerência, a transformam em 
vida. Cuidemos de permanecer atentos e de agir 
com diligência!

A prontidão no bem, sinal das 
autênticas vocações
18 Quando Jesus andava à beira do Mar da 
Galileia, viu dois irmãos: Simão, chama-
do Pedro, e seu irmão André. Estavam lan-
çando a rede ao mar, pois eram pescadores. 
19  Jesus disse a eles: “Segui-Me e Eu farei de 
vós pescadores de homens”. 20 Eles imediata-
mente deixaram as redes e O seguiram.

São Pedro e Santo André haviam conhecido 
Nosso Senhor anteriormente. As impressões enle-
vadas a respeito d’Ele certamente se somaram no 
coração de ambos, levando-os à convicção de te-
rem encontrado alguém que ultrapassava em muito 
a ideia do Salvador preconcebida à luz das profe-
cias. Jesus era sem dúvida o Ungido tão anelado 
por Israel, mas sua Pessoa reunia uma série de ful-
gores, maravilhas e grandezas que superavam qual-
quer expectativa. Quiçá por essa razão, percebiam 
que ao redor d’Ele pairava uma espécie de névoa 
de mistério que O tornava atraente em sumo grau: 
tratava-se de sua união substancial com o Pai, que 
na mente dos discípulos não estava ainda explícita. 

Essa meticulosa e cadenciada preparação feita 
pela graça divina os havia disposto a uma pronti-
dão exemplar para toda forma de bem, por cima 
inclusive dos interesses mais legítimos. Deixar um 
meio de subsistência estável e lançar-se à aventu-
ra de seguir aquele cativante Mestre, supunha um 
entusiasmo resoluto e uma total confiança n’Ele. 

Assim devemos agir ao discernirmos nos-
sa própria vocação. Tendo sinais claros de ser 
 vontade de Deus que encetemos determinada 
via, seja a vida religiosa, seja o matrimônio ou 
outro chamado específico inspirado de modo 
inconfundível pela graça, cabe a nós responder 
com a presteza dos Apóstolos: deixar tudo e fazer 
no mesmo instante a vontade de Nosso Senhor. 
Quantos homens e mulheres decidiram embre-
nhar-se por outros caminhos mais fáceis na apa-
rência, mas na verdade tortuosos e cheios de pe-
rigos! O inferno é um testemunho terrível  dessa 
realidade. No Céu, entretanto, goza da visão de 

Deus a incontável coorte daqueles que disseram 
“sim” ao convite divino e acompanharam os pas-
sos de Jesus.

A primazia do vínculo sobrenatural
21 Caminhando um pouco mais, Jesus viu 
outros dois irmãos: Tiago, filho de Zebedeu, 
e seu irmão João. Estavam na barca com seu 
pai Zebedeu consertando as redes. Jesus os 
chamou. 22 Eles imediatamente deixaram a 
barca e o pai, e O seguiram.

O exemplo dos filhos de Zebedeu, em certo 
sentido, vai além. Eles abandonam não só as re-
des, mas o próprio pai, sacrifício árduo que pa-
recem realizar com grande desenvoltura e faci-
lidade. Agindo assim, mostram de modo cabal a 
superioridade do vínculo sobrenatural com Nos-
so Senhor sobre qualquer outro tipo de relaciona-
mento: “Quem ama seu pai ou sua mãe mais que 
a Mim não é digno de Mim. Quem ama seu filho 
mais que a Mim não é digno de Mim” (Mt 10, 37). 
São Tiago e São João procedem com inaudita ra-
pidez, o que São Mateus frisa usando o advérbio 
“imediatamente”. E fizeram bem! Deixaram-se 
conduzir pelo sopro do Espírito Santo, que os ex-
tasiava com a figura fascinante do Mestre. 

Se ao longo dos séculos todos os vocacionados 
se tivessem comportado de forma semelhante, a 
História seria outra. Quantas almas chamadas 
por Deus esquivaram o apelo divino, preferindo a 
modorra de uma vidinha medíocre ou as molezas 
deletérias do vício. Alguns, como no caso do pro-
feta Jonas, foram misericordiosamente persegui-
dos pela Providência a ponto de, por fim, corres-
ponderem às solicitações celestes. Outros, obsti-
nados em fazer a própria vontade, afundaram no 
triste anonimato dos que se amalgamam com a 
massa opaca do mundo. Peçamos aos filhos de 
Zebedeu a graça do desapego e da diligência 
quando o Altíssimo nos chamar a segui-Lo.

O Divino Evangelizador
23 Jesus andava por toda a Galileia, ensinan-
do em suas sinagogas, pregando o Evange-
lho do Reino e curando todo tipo de doença 
e enfermidade do povo.

Jesus nos é apresentado por São Mateus en-
quanto Divino Evangelizador, modelo absoluto 
dos missionários que gastam sua existência como 
fervorosos arautos da Fé. 
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Em primeiro lugar pela 
itinerância, pois Ele andava 
por toda a Galileia. Esses 
deslocamentos incessantes 
mostram que a evangeliza-
ção se faz indo à procura 
das pessoas, e não apenas 
levando uma existência ho-
nesta no próprio âmbito la-
boral ou doméstico. 

Por outro lado, seguindo 
o exemplo de Nosso Senhor 
muitos varões e damas aban-
donaram suas pátrias para 
se consagrar ao anúncio da 
Boa-Nova pelos quatro can-
tos da terra, recolhendo nas 
redes da Santa Igreja inúme-
ros e valiosos peixes. Brilha-
ram, assim, como potentes 
faróis do divino fulgor que 
traz a vida e rasga a escuri-
dão do pecado. Eles ouviram 
o chamado, deram as cos-
tas a um futuro mundano e 
lançaram-se à conquista das 
almas para Deus. Com quais 
armas? Com as mesmas uti-
lizadas com insuperável per-
feição por Jesus, de quem se 
tornaram imitadores. 

Antes de tudo, utilizaram o gládio da Palavra. 
Pregando o Evangelho do Reino, abriram as portas 
da salvação a inúmeros pecadores que, de outra sor-
te, teriam permanecido nas trevas e nas sombras da 
morte. Também se valeram dos mais diversos ca-
rismas do Espírito Santo a fim de operar milagres, 
curas e libertações. 

Concluímos, portanto, que para seguir os pas-
sos do Mestre é preciso ser pescador de homens, 
anunciar com coragem a verdade e propagar a su-
blime Luz que tudo revitaliza.

III – ArAutos dA luz num 
mundo envolto em trevAs

No Evangelho deste domingo contemplamos 
com viva emoção o cumprimento da promessa fei-
ta por Isaías aos pagãos que habitavam a região da 
Galileia e, por extensão, aos de todo o orbe. Trata-
-se de uma profecia carregada de esperança, pois 
anuncia o surgimento de uma Luz vivificante e 

 benigna que, por sua vez, 
gera novas luzes. Com efei-
to, graças à presteza com que 
os quatro primeiros Apósto-
los respondem ao apelo do 
Divino Mestre, nasce a Igre-
ja Militante. 

A trajetória dessa Luz 
será trágica e gloriosa. Os 
filhos das trevas, ofuscados 
pelos seus raios salvíficos, 
procurarão extinguir o ful-
gor de Cristo e de sua Igreja. 
E, nesse sentido, a Cruz do 
Senhor representa a pri-
meira tentativa frustra dos 
maus de apagar o brilho da 
Redenção. O esplendor da 
manhã de Páscoa dissipou 
para sempre o negrume do 
pecado e da morte, mas a 
luta não terminou com esse 
acontecimento culminante. 

Ao longo dos séculos, a 
Luz sofrerá mil formas de 
perseguição. Percebendo ser 
ela inextinguível, os maus 
buscarão eclipsá-la ao extre-
mo, e nossa época representa 
o auge dessa ímpia tentativa. 
Grandes males precisam de 

grandes remédios… Estamos, em consequência, 
às portas da mais fulgurante manifestação da Luz 
divina, que se dará com o concurso dos corações 
fiéis que em meio à densa noite conservarem acesa 
a tocha da fé. 

Também nós somos chamados por Nosso Se-
nhor a uma missão única por sua altura e nobreza: 
ser guerreiros da Luz neste mundo de trevas. Res-
pondamos com prontidão apostólica a tal vocação 
e disponhamos nossos espíritos para a luta contra 
a correnteza do vício. Assim, faremos surgir no-
vamente no horizonte da História o Sol de justiça, 
que implantará o Reino de paz e de santidade, todo 
marial, prometido por Nossa Senhora em Fátima. 
E após enfrentar os piores riscos e empreender 
epopeias sacrossantas, na hora de nossa morte ve-
remos raiar para nós esse lumen Christi, que será 
nossa delícia e nosso consolo eternos. ²

1 SÃO TOMÁS DE AQUINO. De veritate, q.8, a.4, ad 11.

Jesus Cristo, Luz do mundo -  
Newick (Inglaterra)
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A vitória da fidelidade

Durante a Revolução Francesa, muitos capitularam diante da impiedade 
implantada pela “nova ordem”. Entre os pouquíssimos que resistiram 
com fidelidade, encontram-se as carmelitas de Compiègne.

ouve períodos na História 
em que a Santa Igreja bri-
lhou diante dos homens 
com extremo esplendor, 

como uma rainha que governa firme 
e docemente os povos; em outras épo-
cas, ela se fez pequenina nos braços de 
seus filhos, escondendo sua sabedoria 
e grandeza a fim de ser conduzida por 
eles, como o Menino Jesus na infân-
cia. Entretanto, ela deitou seus mais 
belos fulgores quando foi perseguida 
pelo mundo e pelos infernos na pessoa 
de seus filhos eleitos, radicais na en-
trega ao bem, pois nestes momentos 
pôde provar a força de sua imortali-
dade, a riqueza de sua santidade e o 
 heroísmo de sua fé.

Quão difícil é compreender essa 
realidade numa civilização em que 
a dor e o sofrimento constituem os 
principais adversários dos homens! 
No entanto, a exemplo de seu Divi-
no Esposo, é no alto da Cruz que a 
Igreja forja seus verdadeiros filhos, 
suas almas prediletas, seus outros 
Joões que junto a Maria Santíssima 
permanecem de pé diante de todos 
os tormentos, completando com seu 
sangue o que falta às tribulações de 
Cristo (cf. Col 1, 24). 

Os séculos se passam e esses elei-
tos constituem uma cadeia de ouro a 
sustentar a promessa do Divino Mes-
tre de que as portas do inferno não 

prevalecerão contra a Igreja (cf. Mt 
16, 18). Às vezes, são almas isoladas 
que sofrem no anonimato da clausura 
uma dura vitimação interior; outras 
vezes, são comunidades inteiras que 
preferem optar pela glória do martí-
rio a desertar do caminho da fideli-
dade. Isto se deu com as carmelitas 
de Compiègne, durante os furores da 
Revolução Francesa.

Ódio contra a Igreja

Não há como negar que o ímpeto 
revolucionário daqueles conturba-
dos dias descarregou-se de forma 
violenta contra a Igreja. Com efeito, 
“a constelação de mártires de Jesus 
Cristo nunca se multiplicou tão re-
pentinamente na França quanto nos 
primeiros anos da Revolução. Milha-
res de cristãos pereceram, não apenas 

pela guilhotina, mas também pelos 
afogamentos em massa, pelos encar-
ceramentos, pelas deportações, pelos 
fuzilamentos, pela violência da po-
pulaça e das verdadeiras chacinas”.1 
Embora dirigida à abolição da mo-
narquia, pode-se dizer que a instau-
ração da república se deu às custas de 
uma autêntica perseguição religiosa.

Esse difícil período da História 
francesa trouxe ao até então flores-
cente Carmelo de Compiègne, no 
norte do país, um futuro incerto.

Primeira invasão do mosteiro

Em agosto de 1790, a Revolução já 
havia declarado a supressão dos vo-
tos religiosos e a Constituição Civil 
do Clero. Muitos, hélas, capitularam 
diante da “nova ordem”. Vários fugi-
ram para o estrangeiro. Pouquíssimos 
resistiam com fidelidade, e era contra 
estes que se voltava toda a sanha da 
Revolução. 

Entre os fiéis estavam as carmeli-
tas de Compiègne. No dia 5 de agosto 
membros do Diretório, acompanha-
dos de uma dezena de guardas, vio-
laram a clausura do mosteiro pela 
primeira vez. Eles desejavam “con-
ferir”, numa conversa particular com 
cada religiosa, se estavam vivendo 
na comunidade de livre e espontâ-
nea vontade, sem constrangimento, 
ou se guardavam um desejo secreto 

H

A Igreja deitou seus 
mais belos fulgores 
quando perseguida 
na pessoa de seus 
filhos fiéis, pois 
então provou a força 
de sua imortalidade
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de voltar ao mundo, como cidadãs 
francesas “normais”. Para assegurar 
a “defesa dos direitos” daquelas que 
consideravam como “virgens infor-
tunadas e sequestradas”, espalharam 
soldados armados por todo o edifício.

As carmelitas, porém, desafiaram 
com firmeza as autoridades civis. 
Muitas declararam que, possuindo 
tantos anos de vida religiosa – basta 
dizer que as irmãs mais antigas es-
tavam no convento havia meio sécu-
lo –, não abandonariam seu estado 
e muito menos o hábito da Virgem 
do Carmo. Uma freira simples e de 
pouca instrução, chamada Ir. São 
Francisco Xavier, quando ouviu que 
lhe sugeriam voltar à condição civil, 
respondeu com inteira serenidade 
que uma esposa digna permanece 
com seu cônjuge e que nada a faria 
abandonar seu Divino Esposo, Nosso 
Senhor Jesus Cristo.

A resistência da comunidade fez, 
afinal, recuar os emissários, mas 
apenas por um tempo. A Revolução 
avançava a passos largos no país e 
todas sabiam que sua situação era de-
licada. Certo dia, porém, o tenebroso 
suspense que envolvia suas vidas foi 
inesperadamente iluminado por uma 
descoberta.

O “sonho místico”
Madre Teresa de Santo Agostinho, 

eleita havia pouco como priora, em 
certo momento decidiu revisar os anais 
do mosteiro: nove volumes contendo a 
história das fundações do Carmelo na 
França desde os dias de Madre Ana de 
Jesus, discípula de Santa Teresa.

Enquanto folheava detidamente o 
material, Madre Teresa encontrou um 
título que lhe chamou a atenção: “So-
nho místico”. Sem hesitar um instante, 
pôs-se a lê-lo com atenção. Tratava-se 
de um sonho que uma jovem benfei-
tora do Carmelo, chamada Isabel Ba-
tista, tivera no ano de 1693. Impressio-
nada e até emocionada com o relato, 
a priora recebeu uma das maiores 

graças de sua vida, que definiria sua 
vocação e o futuro da comunidade.

Assim estava escrito: “Vi a gló-
ria que as religiosas deste convento 
terão; essa glória me parecia muito 
grande, muito elevada; avistei um 
Anjo que ordenava toda a comunida-
de; as irmãs mais novas estavam mais 
elevadas em glória que algumas ir-
mãs mais antigas. Vi muitas que não 
conhecia, mas que depois reconheci. 
Vi também o Cordeiro de Deus imo-
lado pelos pecados do mundo; seus 
olhos pousavam sobre nós, cheios de 
doçura. […] O Anjo tomou à parte 
duas ou três religiosas; temo que ele 
tenha feito isso comigo também, pois 
entendi que essas irmãs não deve-
riam seguir o Cordeiro”.2

A impressionante descrição reve-
lou ao coração da priora o rumo que 
lhes estava traçado: o caminho do 
Cordeiro Imolado, isto é, o martírio. 
Suas vidas e vocação passavam a ter 
sentido com esse sonho, em face do 
furor revolucionário que se alastrava. 
As religiosas que seguiriam o Cor-
deiro sem dúvida eram elas! A graça 
dizia isso misteriosamente no fundo 
de sua alma. Cabia a ela, então, pre-
parar a comunidade para o futuro 
cruel que lhe aguardava. 

A descrição do sonho 
revelou ao coração 
da priora o rumo 
que estava traçado 
para a comunidade: 
o caminho do 
Cordeiro Imolado

Martírio das carmelitas de Compiègne - Convento de Santa Teresa, Palma de Maiorca (Espanha);  
na página anterior, cena do filme “La Révolution Française. Les Années Terribles”
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Madre Teresa o fez na própria Pás-
coa de 1792. Reuniu as religiosas e 
narrou-lhes o sonho. Explicou que a 
Igreja sofria uma de suas piores per-
seguições e que a única maneira de 
apaziguar o Terror e exaltar a Esposa 
Mística de Cristo em meio às suas tri-
bulações era que todas fizessem um 
ato de oferecimento de si mesmas e 
de suas vidas, como vítimas.

Muitas não compreenderam o que 
a priora queria dizer… As duas irmãs 
mais antigas da comunidade reagi-
ram com temor, sobretudo por terem 
ouvido falar de um instrumento odio-
so e terrificante: a guilhotina. As no-
viças se perguntavam: “Quem seriam 
essas duas ou três que ‘não deveriam 
seguir o Cordeiro’?” 

Nessa atmosfera transcorreram as 
festividades pascais no Carmelo de 
Compiègne. Era necessário esperar 
que os acontecimentos mostrassem a 
verdade sobre o pressentimento da su-
periora, e isto não tardaria em se dar…

Em nome da liberdade, forçadas 
a abandonar o Carmelo

Um decreto publicado em 4 de 
agosto de 1792 impôs finalmente o fe-
chamento de todos os mosteiros femi-
ninos. Em 12 de setembro, os móveis 
do Carmelo de Compiègne foram con-
fiscados. Vendo-se obrigadas, pela lei, 
a abandonar seu convento, as religio-
sas escolheram o dia 13 para preparar 
seu doloroso retorno ao mundo. Com 
o auxílio de conhecidos, conseguiram 
para si roupas civis e no dia 14, festa da 
Exaltação da Santa Cruz, consuma-
ram a partida. 

Tragédia? Aparentemente, sim; sob 
o olhar da fé, porém, esse fato signifi-
cava a chegada do Cordeiro de Deus, 
que batia às portas do Carmelo para 
convidar suas virgens a segui-Lo.

Ficaram elas hospedadas em qua-
tro apartamentos. Em meio ao caos e 
ao horror que o novo governo francês 
espalhava pela nação, todas procura-
vam levar, na medida do possível, vida 
de comunidade, renovando a cada dia 

o ato de oferecimento que haviam feito 
na última Páscoa celebrada no con-
vento. Como resultado, nos quase dois 
anos que elas assim passaram à espe-
ra do martírio que recompensaria sua 
fidelidade, algo de maravilhoso acon-
teceu: o sofrimento foi transformando 
suas misérias em virtudes, e suas fra-
quezas em santidade.

Seria longo demais narrar nestas 
linhas os pormenores deste doloroso 
“exílio”. Entretanto, o brilho da fide-
lidade daquelas religiosas atingiu o 
máximo fulgor no último dia de suas 
vidas, num morticínio que marcou a 
História.

presidente do Tribunal Revolucioná-
rio, por cujas mãos passavam diaria-
mente centenas de vítimas assassina-
das na guilhotina. Por mais uma ce-
lestial coincidência, o documento da-
tava oficialmente do dia 16 de julho, 
festa de Nossa Senhora do Carmo.

No dia 17 as religiosas de Com-
piègne foram levadas à presença de 
Fouquier, para responder às acusa-
ções. Bem podemos imaginar o im-
pacto que causou naquele ambiente 
imundo a entrada das dezesseis car-
melitas vestidas com seus hábitos! 
Ora, tratando-se de uma paródia de 
julgamento, não havia dúvida de que 
tudo resultaria numa condenação à 
morte, pois a liberdade, tão pregada 
e idolatrada pela Revolução, era uma 
hipótese descartada para os resisten-
tes, sobretudo os religiosos. 

Desafiando suas vítimas, o inquiri-
dor desfiou os vários “crimes” come-
tidos por elas, que consistiam basica-
mente na formação de conciliábulos 
contrarrevolucionários e em conspi-
rações contra a pátria e a república. 
As provas desses delitos eram, entre 
outros absurdos, o fato de viverem 
sob a obediência a uma superiora e a 
apreensão de uma “volumosa” troca de 
correspondências entre elas, que conti-
nham retratos de Luís XVI e da família 
real, além de representações dos Cora-
ções de Jesus e Maria, símbolos dos in-
surgentes vandeanos.3 A essas ridículas 
acusações seguiu-se um interrogatório, 
mas as respostas das carmelitas obvia-
mente não foram consideradas. 

Em certo momento do confronto, 
o acusador tratou-as de “fanáticas”. 
Uma irmã intrépida, Maria Henri-
queta da Providência, levantou-se en-
tão e lhe perguntou:

— O que significa sermos 
“fanáticas”?

E exigiu uma explicação mais pro-
funda sobre o termo. Inseguro, Fou-
quier encheu-se de cólera e vomitou 
uma torrente de injúrias contra ela e as 
demais. A Ir. Maria Henriqueta pro-
testou, com dignidade e firmeza: 

Obrigadas a deixar 
o convento, elas 
se mantiveram 
fiéis à vocação; 
a dor mudou suas 
misérias e fraquezas 
em virtudes

Arbitrária sentença de morte

Depois de terem sido arrastadas de 
seus apartamentos para uma casa de 
detenção provisória em 22 de junho 
de 1794, as infortunadas carmelitas 
foram finalmente levadas à prisão 
instalada na Conciergerie de Paris, no 
dia 12 de julho.

Vale a pena ressaltar que, por uma 
misteriosa coincidência – ou provi-
dência! –, nessa ocasião elas estavam 
portando o hábito, pois as únicas pe-
ças de roupa civil que possuíam ha-
viam sido postas na água para lavar. 
Ante a urgência de cumprir o manda-
to de prisão, os guardas não tiveram 
outra escolha senão levá-las assim 
mesmo, a extremo contragosto.

O ato formal de acusação das pri-
sioneiras recém-chegadas foi elabo-
rado por Fouquier de Tinville, o então 
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Madre Teresa emocionou-se por ver 
realizadas naquela jovem as palavras 
proféticas do sonho: “As irmãs mais 
novas estavam mais elevadas em gló-
ria que algumas irmãs mais antigas”. 

— Vá, minha filha – respondeu a 
priora. 

Com uma coragem indizível, a 
Ir. Constância subiu os degraus do 
cadafalso entoando o Salmo  Laudate 
Dominum omnes gentes, e… logo 
tornou-se participante das “núpcias do 
Cordeiro” (Ap 19, 9). Foi ela a primei-
ra a encontrar-se com o Divino Esposo!

Da mesma maneira, uma por uma 
das religiosas ajoelhou-se para pedir 
a última bênção à madre e, depois, 
dirigir-se à guilhotina. A corajosa 
Ir. Maria Henriqueta permaneceu 
ao lado da priora para ajudar as 
irmãs a subirem a escada do patí-
bulo. Por fim, subiu ela também 
e Madre Teresa permaneceu so-
zinha. Todas as suas filhas es-
pirituais a aguardavam no Céu. 
Ela as havia encorajado e agora 
não tinha em quem se amparar, 
a não ser no Cordeiro Imolado, 

que a chamava para junto de Si 
com extremos de amor. 

Holocausto aceito por Deus

Como um verdadeiro capitão, que 
é sempre o último a sair do navio, 
Madre Teresa de Santo Agostinho 
afinal avançou para a morte e, em 
poucos minutos, consumou o memo-
rável holocausto de Compiègne. A 
profecia estava cumprida, o ofereci-
mento encerrado. O cadafalso havia 
sido o altar da imolação para aquelas 
eleitas. 

Dez dias depois, morreu Robes-
pierre e acabou o período do Terror 
na França. O sacrifício do Carmelo 
de Compiègne fora agradável a Deus! 
A perseguição, o ódio e a injustiça 
da Revolução contra essas almas fi-
éis terminaram se transformando em 
glória para a Santa Igreja, mas tam-
bém em sinal para os ímpios de todos 
os tempos, que perdem seu tempo 
conspirando contra a Esposa Mística 
de Cristo: “O Senhor, que é o Deus 
das contas, não deixará de lhes dar a 
paga” (Jr 51, 56). ²

1 BUSH, William. Apaiser la Terreur. Su-
resnes: Clovis, 2001, p.27-28.

2 Idem, p.71-72.
3 Cf. MARIE DE L’INCARNATION. Ma-

nuscrit I. In: BUSH, William (Ed.). La re-
lation du martyre des seize carmélites de 
Compiègne. Paris: Du Cerf, 1993, p.85-86.

— Cidadão, é vosso dever honrar 
o direito a uma pergunta de uma con-
denada. Eu vos peço, portanto, que 
nos responda.

O tirano viu-se obrigado a 
declarar: 

— Já que quereis saber, eu en-
tendo isso como apego à vossa 
Religião e ao rei.

— Eu vos agradeço, cida-
dão, por essa feliz resposta! – 
disse a religiosa. 

E, voltando-se para suas 
companheiras, continuou:

— Minha querida madre e 
minhas irmãs, exultemos de ale-
gria no Senhor, pois morreremos 
por causa de nossa santa Religião, 
nossa Fé, nossa confiança na Santa 
Igreja Católica.

Quanta alegria! Elas seriam real-
mente mártires, porque morreriam 
por “apego” à Religião. Quando fi-
nalmente foi pronunciada a sentença, 
elas exultaram, apesar dos naturais 
estremecimentos do instinto de con-
servação; Fouquier de Tinville, sem 
se dar conta, abria-lhes naquele dia as 
portas do Paraíso.

Rumo à guilhotina… entre 
cânticos de glória!

Terminado o julgamento, as dezes-
seis carmelitas foram postas em uma 
charrete e conduzidas ao cadafalso. 
A emoção que invadia seus corações 
levou-as a cantar, durante o percurso, 
o Miserere e a Salve Regina. 

Chegaram, afinal, à praça onde se-
riam executadas. A guilhotina, minis-
tra de constantes morticínios, as espe-
rava. Bastavam três ruídos para cada 
execução: o desprender da lâmina, sua 
descida e… o rolar da cabeça. Aos pés 
do cadafalso, todas se ajoelharam e 
renovaram os seus votos. Em seguida, 
a religiosa mais nova da comunidade, 
Ir. Constância, que só nesta ocasião 
tivera a oportunidade de realizar sua 
profissão perpétua, aproximou-se da 
priora e, de joelhos, suplicou: 

— Permissão para morrer, madre. 

Poucos dias após a 
morte das religiosas, 
teve fim o período do 
Terror na França: o 
sacrifício do Carmelo 
de Compiègne fora 
agradável a Deus!

As carmelitas de Compiègne sobem ao 
Céu após o martírio
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Durante séculos a Igreja nascente foi regada pelo sangue 
dos mártires, que assim obtiveram a glória de fertilizar 
as raízes de uma instituição imortal. Mas que fim tiveram 
seus perseguidores?

noite de 18 ou 19 de julho de 
64 d.C. foi palco da cena que 
marcará até o fim do mun-
do o reinado do Imperador 

Nero. Um verão tórrido flagelava os 
moradores de Roma, capital da potên-
cia cujas vastidões se estendiam até os 
limites do mundo então conhecido. 
As trombetas de alarme anunciaram 
a hecatombe: um incêndio de propor-
ções incomuns, propagado através dos 
casebres de madeira amontoados pela 
cidade, devastava todos os monumen-
tos, que compunham o mais expressi-
vo corolário da cultura greco-latina.

O drama perdurou cerca de cento 
e cinquenta horas, liquidando quase 
toda a urbe. Eis a gloriosa Roma dos 
Césares convertida num teatro infer-
nal; já não há mais do que pó e cinzas.

Os “culpados”

Qual terá sido a faísca que detonou 
essa catástrofe?

Aos olhos de muitos sobreviven-
tes, tratava-se de um mero acidente, 

 ocasionado pelas intensas temperatu-
ras sazonais e potencializado pela ma-
deira das moradias da cidade. Toda-
via, ninguém descartava a possibilida-
de de um atentado: a quem aproveitava 
o crime? Sabia-se que Nero desejava 
reconstruir os principais edifícios ro-
manos ao estilo de Alexandria, segun-
do um plano majestoso. Tais projetos, 
somados a outras afirmações suas e a 
alguns boatos, transformaram o impe-
rador no principal suspeito.

Acrescia que, antes mesmo de a 
capital ser incendiada, o governo de 
Nero havia iniciado um período de 
verdadeira tensão. Contavam-se cin-
co anos que ele encomendara a morte 
de Agripina, sua mãe; mandara tam-
bém degolar a própria esposa, Otávia, 
para dar seu lugar a uma concubina.

Tamanhas iniquidades não ajuda-
vam a inocentá-lo dos rumores. Temen-
do sofrer algum atentado, Nero perce-
beu que precisava limpar sua reputação 
junto ao povo. Para isso, era necessário 
encontrar um bode expiatório. E ele 
escolheu os cristãos para o holocausto: 
aqueles párias da sociedade se encaixa-
riam como luva no papel de culpados.

Numa noite de agosto, dentro do 
próprio circo de Nero, local onde hoje 
se encontra a Basílica de São Pedro, 
cristãos de todas as idades e ambos 
os gêneros foram ferozmente tortura-
dos, degolados, caçados como feras e 
submetidos às piores vexações morais, 
tudo à luz de tochas compostas por 
pessoas vivas, para saciar a sede de 

Eis a gloriosa 
Roma dos Césares 
convertida num 
teatro infernal... 
Qual teria sido a 
faísca que detonou 
essa catástrofe?

“Incêndio de Roma”, por Robert Hubert - Museu de Arte 
Moderna André Malraux, Le Havre (França)
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sangue da população exaltada. Entre-
tanto, o garbo e a alegria com os quais 
aqueles heróis da Fé se entregavam ao 
suplício, seguros do prêmio que os es-
perava, estarrecia os pagãos.

Vítima de si mesmo

Nero pensava ter solucionado as 
desavenças com seus súditos; doce 
ilusão, que não tardou muito em eva-
nescer-se e dar lugar à realidade, isto 
é, ao pesadelo.

Na noite de 9 para 10 de junho do 
ano de 68, Nero acordou ouvindo pela 
janela de seu palácio a voz de uma 
multidão que urrava: “Morte ao ma-
tricida!” E logo previu o futuro que o 
aguardava: na melhor das hipóteses, 
ser costurado dentro de um saco de 
couro e lançado ao Tibre, conforme 
prescrevia o Direito Romano como 
pena para esse gênero de assassinos.

Chamou a guarda real, mas perce-
beu que já não havia ninguém disposto 
a protegê-lo. O déspota era certamen-
te torturado pela própria consciência 
com suplícios muito mais atrozes que 
os dos cristãos por ele vindimados. 

Finalmente, na tarde do dia 11 de 
junho, preferiu ser vítima de si mes-
mo: encerrou seus dias enfiando, aos 
prantos, um punhal na garganta.

De soldado rude a césar

Outro caso paradigmático da sorte 
que espera os perseguidores da Igreja 
ocorreu trezentos anos após o reinado 

forma a Religião se expandira du-
rante o armistício, que muitos cargos 
importantes do império estavam nas 
mãos de cristãos, e mesmo a esposa 
e a filha do augusto do Oriente lhes 
eram profundamente simpáticas.

Como então desatou a persegui-
ção, considerada como a mais san-
grenta de todas? 

Embora as causas pareçam obs-
curas, sabe-se que Galério desempe-
nhou um papel ao menos importante. 
Foi ele quem instigou Diocleciano a 
iniciar uma depuração no exército, 
pois afirmava haver insubordinação 
por parte dos seguidores de Jesus. 
Resolveu-se, então, que todos os mi-
litares cristãos deveriam publicamen-
te sacrificar aos ídolos, sob pena de 
ignominiosa degradação. 

No entanto, isso parecia pouco 
para Galério, que permanecia à espe-
ra de melhores oportunidades…

Atrozes martírios

Para requerer do imperador uma 
decisão ofensiva contra a Santa Igreja, 
vieram ao encontro do césar pretextos 
tão convenientes, que se torna difícil 
não suspeitar fossem eles ocasionados 
por algo mais do que simples acaso. Os 
arredores do palácio de Diocleciano 
pegaram fogo duas vezes, atentados 
pelos quais Galério culpou os cristãos. 
O augusto, sentindo-se rodeado de 
criminosos, incendiários e assassinos, 
acabou por desencadear a perseguição 

Influenciado por 
Galério, Diocleciano 
decretou nova 
perseguição aos 
cristãos, a mais 
cruel que a História 
já conheceu

“A última prece dos mártires cristãos”, por Jean-Léon Gérôme - Museu de Arte Walters,  
Baltimore (Estados Unidos); em destaque, busto de Galério - Palácio de Galério, Gamzigrad (Sérvia)
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de Nero. Vendo o crescimento demo-
gráfico e a constante insurreição dos 
povos subjugados ao domínio romano, 
Diocleciano sentiu a necessidade de 
dividir o governo em uma tetrarquia. 
Haveria uma bipartição do império 
– Oriente e Ocidente –, em que cada 
metade ficaria sob o comando de um 
augusto, o qual deveria nomear um 
césar, auxiliar com jurisdição própria 
cuja função consistiria em aprender a 
arte do mando, tornando-se o natural 
sucessor ao trono. Diocleciano, que 
optou pelo Oriente, elegeu como césar 
um tal Galério, soldado rude cujo sim-
ples aspecto, nas palavras de Lactân-
cio, “era suficiente para causar medo”.1

Quando se organizou a tetrarquia 
romana, havia trinta anos que os 
cristãos desfrutavam de um regime 
de tolerância, pois Diocleciano não 
imputava à verdadeira Fé a menor 
 ameaça para o seu domínio. De tal 
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que haveria de recrudescer em etapas 
sucessivas. A História não possui re-
latos de martírios tão atrozes como os 
deste período.

Eusébio de Cesareia, autor da 
mais antiga narração sobre a Histó-
ria da Igreja e testemunha ocular de 
muitos daqueles fatos, relata que al-
guns cristãos “eram dilacerados por 
todo o corpo com conchas em vez 
de garfos, até que perdessem a vida. 
[…] Outros ainda morriam amarra-
dos a árvores e galhos: juntavam-
-se, com o concurso de máquinas, 
os galhos mais fortes e, em cada um 
deles, amarravam-se as pernas dos 
mártires; depois soltavam para que 
os galhos voltassem à sua posição 
natural. Assim haviam inventado o 
esquartejamento a um só golpe dos 
que sofriam tal suplício”.2 E essas 
são apenas algumas amostras…

Estaria o Deus vingador 
fazendo justiça?

Após a tomada de posse de  Galério 
como augusto do Oriente em 305, 
cinco anos de violentos suplícios ain-
da se desenrolaram até que, em 310, 
o perseguidor foi acometido por uma 
trágica doença: o câncer. Toda a parte 
inferior de seu corpo nada mais era do 
que uma chaga purulenta, mal agra-
vado pelo clima quente, pela higiene 
precária e pelas cirurgias primitivas 
da época.

O medo o submergia. Galério era 
supersticioso, e sua fé pagã, por mais 
sincera que parecesse, sempre repou-
sara na antiga lei de talião. Estaria 
algum deus vingador fazendo-lhe 
justiça pelos doze anos de inflexível 
massacre de inocentes?

Pensou, então, que poderia ne-
gociar com Cristo, da mesma forma 
como estava acostumado a fazer com 
o Sol: a vida e a saúde, pelo fim da 
perseguição. O augusto promulgou 
logo um edito de tolerância, o mais 
benévolo que se vira até o momento. 
Desafortunadamente, isso não impe-
diu que a doença seguisse seu curso.

A última cartada do 
império pagão

Não muito tempo após a malfada-
da “retratação” de Galério, o Impera-
dor Constantino concedia a liberdade 
à Igreja, através do Edito de Milão. 
Foi uma vitória para a Fé, e cada vez 
mais a Roma dos césares era conquis-
tada pelo pacífico domínio de Cristo.

Os anos se passaram, e em 331 
nasceu um sobrinho do imperador: 
Juliano. Filho de pais cristãos, foi o 
único sobrevivente, junto com um 
meio-irmão, do assassinato de sua fa-
mília em 337. O rapaz tinha algo de 
místico, e aos dezesseis anos chegou 
a almejar o sacerdócio; contudo, São 
Gregório Nazianzeno, que o conhe-
ceu, fala também de sua exaltação e 
do ardor quase doentio que se obser-
vava em seu comportamento.3

Os dramas de uma juventude atri-
bulada contribuíram para que ele dei-
xasse as fileiras cristãs, a fim de aderir 
às faustosas filosofias neoplatônicas.

Em 351 foi chamado por Constân-
cio, sucessor de Constantino, a assu-
mir o encargo de césar e administrar 
a Gália. Seu êxito revelou-se total 
como governador e como combatente 
na peleja contra os germanos, o que 
aumentou sua fama junto ao povo e 
ao imperador.

A subida de Juliano à púrpura em 
361, devido à morte de Constâncio, foi 
uma consequência natural e tornou-
-se uma verdadeira contraofensiva do 
paganismo, a última grande cartada 

de uma tradição fadada ao desapare-
cimento.

Ao longo de sua viagem a Cons-
tantinopla para tomar posse do impé-
rio, reabriam-se os velhos templos e 
os sacerdotes pagãos vinham aclamá-
-lo a plena voz nas ruas.

A conciliação opressiva

No princípio de seu reinado, Julia-
no preferiu limitar-se a demonstrar 
sua preferência pelas falsas religiões, 
sem usar a força. Como um veneno 
aplicado com cautela, o imperador ia 
aos poucos cedendo os cargos admi-
nistrativos, detidos em sua maioria por 
batizados, a pagãos de sua maior afi-
nidade, além de recompensar aqueles 
membros da Igreja que apostatassem. 

O governo de Juliano 
significou uma 
contraofensiva do 
paganismo, a última 
grande cartada de 
uma tradição fadada 
ao desaparecimento

Juliano, o Apóstata - Tongeren (Bélgica)
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1 DANIEL-ROPS. A Igreja dos Apósto-
los e dos mártires. São Paulo: Quadrante, 
1988, p.387.

2 EUSÉBIO DE CESAREIA. Histoire Ec-
clésiastique. L.VIII, c.9, n.1-2: SC 55, 17.

3 Cf. DANIEL-ROPS, op. cit., p.547.

Paradoxalmente, escrevia aos sacer-
dotes dos deuses aconselhando-os 
a imitar as virtudes cristãs! Sem 
dúvida, um subliminar atesta-
do de falência.

Ao cabo de alguns me-
ses, porém, a situação 
mudou. Juliano passou 
a tomar atitudes mais 
severas, como a aplica-
ção de um decreto que 
ordenava a restauração 
do culto idolátrico na-
quelas igrejas do impé-
rio que outrora tivessem 
sido templos dos deuses. 
Mas os cristãos já estavam 
demasiado instalados para 
que não houvesse resistência.

Em diversas regiões ocorreram 
episódios sangrentos, como o caso do 
Bispo de Aretusa, o qual salvara Julia-
no da chacina em 337, e que foi tor-
turado até a morte em punição de um 
ataque contra as práticas pagãs. Assas-
sinaram também presbíteros idôneos 
em seus ensinamentos, por se lança-
rem contra os ídolos. Enfim, uma nova 
era de perseguição se avolumava no 
horizonte do Cristianismo, e todos te-
miam o seu desfecho. Juliano chegou 
a desaprovar publicamente alguns ex-
cessos por parte dos idólatras, mas tais 
atitudes não eram a conclusão lógica 
de sua política “conciliatória” entre o 
Cristianismo e o culto pagão.

Ora, mesmo esses últimos resquí-
cios de pseudotolerância ecumênica 
não tardaram em cair. Entre 362 e 363, 
o imperador pôs-se a escrever aberta-
mente contra a santa Religião. Afir-
mava que a “maquinação cristã” era 
uma invenção da malícia humana, e 
que Cristo não fora senão um simples 
homem, uma espécie de anarquista 
cujos princípios arruinariam a socie-
dade se fossem aplicados. Mas esses 
alaridos durariam pouco.

O fim por um descuido

Em junho de 363, enquanto bate 
em retirada durante uma batalha na 

perigosa campanha no atual Irã, Julia-
no vai em socorro de sua retaguarda, 
mas fá-lo tão precipitadamente que se 
esquece de vestir a couraça. Um dardo 
o atinge no fígado. Levam-no para sua 
tenda, onde falece durante a noite.

A morte deste chefe de trinta e 
dois anos revela-se tão nitidamente 
providencial, que depressa se espa-
lha que em seus últimos haustos teria 
exclamado, referindo-se a Nosso Se-
nhor: “Venceste, Galileu!”

Tal fato é posto em dúvida pelos 
historiadores. De qualquer forma, 

parece inegável seu simbolismo. Afi-
nal, a luz prevaleceu sobre a iniqui-

dade. Roma – rica, poderosa, 
influente, corrupta, sórdida, 

apóstata – dobrou-se ante o 
poder avassalador da ver-
dade: “Caiu, caiu Babilô-
nia, a grande. Tornou-se 
morada dos demônios, 
prisão dos espíritos 
imundos” (Ap 18, 2).

Um castigo?

É possível afirmar 
que as histórias desses 

imperadores possuem um 
denominador comum? As 

atitudes dos três personagens – 
Nero, Galério e Juliano – consti-

tuíram uma rejeição ao maior tesouro 
que Deus deixou nesta terra: a Santa 
Igreja Católica. E eles tiveram um fim 
que não imaginavam quando se assen-
taram no trono pela primeira vez. 

Perseguiram eles a verdade com 
malévolas intenções ou por desvario 
de suas paixões? Por dolo ou por pu-
silanimidade em face de influências 
externas? Não se pode conhecer o inte-
rior dos homens, mas provavelmente o 
fizeram por uma combinação de todos 
esses fatores. Entretanto, o fato é que 
os perseguidores passaram; Cristo, po-
rém, permanece. 

Assim, cumpre considerar as pa-
lavras de Gamaliel ante o sinédrio: 
“Agora, pois, eu vos aconselho: não 
vos metais com esses homens. Deixai-
-os! Se o seu projeto ou a sua obra 
provém dos homens, por si mesma se 
destruirá; mas se provier de Deus, não 
podereis desfazê-la. Vós vos arrisca-
ríeis a entrar em luta contra o próprio 
Deus” (cf. At 5, 38-39). ²

Por sua rejeição 
à Santa Igreja 
Católica, os inimigos 
da Fé entraram em 
luta contra o próprio 
Deus e feneceram 
humilhados
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Alegoria da Igreja - Abadia de Prüfening,  
Regensburg (Alemanha)
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Poder-se-ia julgar que o uso da disciplina ficou 
legado ao passado; inaplicável, portanto, à “era 
do smartphone”. Não é o que a experiência e  
os estudos acadêmicos têm demonstrado…

título deste artigo refor-
mula, com mais rima, o 
antigo provérbio: “De pe-
quenino é que se torce o 

pepino”, referindo-se à necessidade de 
cuidar do pepineiro desde cedo, endi-
reitando-o com estacas e desbastando-
-o com podas. Aplicada aos homens, a 
máxima é correlata ao ditame bíblico: 
“Ensina à criança o caminho que deve 
seguir; mesmo quando envelhecer, 
dele não se afastará” (Pr 22, 6).

A boa formação pressupõe desde 
cedo certa disciplina, isto é, uma ação 
própria ao discípulo, de modo ordena-
do, com foco e tenacidade. Dessa ma-
neira, o homem desenvolve métodos 
de aprendizado para diversas áreas do 
saber, as chamadas disciplinas.

No português, disciplina tam-
bém significa punição, sendo por 
isso confundida com puro autorita-
rismo. O laxismo a rejeita a priori; 
contudo, ela pode ser proveitosa em 
situações excepcionais, de modo 
análogo aos efeitos positivos de 
uma dieta mais rígida para a cura de 
certas doenças. A disciplina, porém, 
só é salutar se aliada à temperança.

O Colégio do Caraça

No âmbito pedagógico, foi pro-
verbial a fama de “rigidez” do tradi-

cional Colégio do Caraça, fundado 
em 1820 na cidade de Catas Altas, 
Minas Gerais. 

De fato, o internato para meni-
nos, dirigido por padres lazaristas, 
possuía rotina regrada, empenho nos 
estudos clássicos e exigente condicio-
namento, embora sempre buscando o 
equilíbrio: “Os alunos serão forma-
dos”, demanda o estatuto de 1955, 
“numa disciplina suave e firme que 
evita, com o mesmo cuidado, um ri-
gorismo exagerado e uma largueza 
prejudicial”.1

Mesmo assim, a boataria propa-
gava que o educandário seria uma 
espécie de masmorra para estudantes 
díscolos… Nada de mais falso. De lá 
despontaram eminentes personagens 

da vida eclesiástica, intelectual, mi-
litar e política de Minas Gerais e da 
nação, entre os quais dois presidentes 
da República: Afonso Pena e Arthur 
Bernardes. Ressalte-se ainda que 
foi no período de maior observân-
cia disciplinar, durante a gestão do 
Pe. Clavelin entre 1867 e 1885, que a 
instituição alcançou também o maior 
número de matrículas – entre trezen-
tas e quatrocentas.

Disciplina e desempenho

Poder-se-ia objetar que o uso da 
disciplina ficou legado ao passa-
do; inaplicável, portanto, à “era do 
smartphone”. Não é o que a experi-
ência e os estudos acadêmicos têm 
demonstrado. 

Basta mencionar o caso do minei-
ro Diego Franco Araújo, de dezenove 
anos, que passou em primeiro lugar 
no vestibular de 2022 para a Facul-
dade de Medicina, na USP. O jovem 
relata que, para superar o exame com 
tanto êxito, aplicou uma rotina práti-
ca de estudos, com exercício de simu-
lados, disciplina e autoconhecimen-
to, aliando-os a momentos de lazer. 

Nesse âmbito, uma pesquisa de 
2005 realizada por Duckworth e 
 Seligman, com cento e quarenta alu-
nos do 8o ano, detectou que a autodis-

A boa formação 
pressupõe desde cedo 
certa “disciplina”, 
isto é, uma ação 
própria ao “discípulo”, 
de modo ordenado, 
com foco e tenacidade
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ciplina era duas vezes mais importan-
te do que o QI para o bom desempe-
nho estudantil.2

Isso se aplica também à boa per-
formance nos esportes. A mãe de 
Rayssa Leal, a mais jovem medalhis-
ta olímpica do Brasil, que contava 
treze anos quando obteve o prêmio, 
assim comentou sobre a conquista da 
filha: “O resultado não tem a ver com 
a idade, mas são o esforço e a discipli-
na que fazem uma campeã”.

“A fábrica de cretinos digitais”

Diante da atual avalanche de dis-
trações, em especial provocada por 
dispositivos eletrônicos, requer-se 
ainda mais o “tempero” da disci-
plina. É o que conclui o livro A fá-
brica de cretinos digitais – Os peri-
gos das telas para nossas crianças, 
do neurocientista francês Michel 
Desmurget. 

A obra comprova, por exemplo, 
que o bom desempenho escolar é in-
versamente proporcional ao tempo 
de exposição às telas – de computa-
dor, de celular, de televisão, etc. –, as 
quais são cada vez mais utilizadas 
para entretenimento e menos para 
trabalhos escolares.

O autor cita ainda um estudo de 
2011 que analisou três estilos de 

educação parental: permissivista, ou 
seja, sem regras; autoritário, com re-
gras rigidamente impostas; e persua-
sivo, com regras explicadas. O artigo 
evidencia que o número de crianças 
suscetíveis a assistir televisão por 
mais de quatro horas diárias em cada 
grupo foi respectivamente de 20%, 
13% e 7%. Em outras palavras, as re-
gras disciplinares são mais eficazes 
se aplicadas – e explanadas – com 
sabedoria.

Desmurget conclui que o consu-
mo lúdico dos dispositivos digitais 
pelas novas gerações não só está 
exagerado, mas fora de controle. 
Ora, considerando o deficitário de-
sempenho dos alunos brasileiros nos 
rankings mundiais de educação, a 

nossa situação pode estar ainda mais 
grave.

Para que o “pepineiro” 
dê bons frutos…

Para concluir: como está a situa-
ção em sua casa? Já pensou em des-
ligar um pouco os aparelhos eletrôni-
cos? Atividades tão humanas como 
conversar, cantar, brincar ou ler, flui-
rão automaticamente… 

De fato, assim como a planta não 
precisa apenas de podas e estacas, 
mas também daquilo que vem do alto 
– o sol e a chuva –, assim também o 
homem necessita, além da disciplina, 
contemplar mais as coisas do Alto – 
o Altíssimo, o transcendente, os ele-
vados valores da vida – e menos o 
brilho opaco das telas digitais. Dessa 
forma, o “pepineiro” não só crescerá 
bem, como dará ótimos frutos. ²

1 ARAÚJO SILVA, José Pedro A. de. Da 
arte de educar. A escola do Caraça. Belo 
Horizonte: O Lutador, 2019, p.384.

2 Cf. DUCKWORTH, Angela L.; SELIG-
MAN, Martin E. P. Self-Discipline 
Outdoes IQ in Predicting Academic Per-
formance of Adolescents. In: Psychologi-
cal Science. Ano XVI. N.12 (dez., 2005); 
p.939-944.

 Assim como a planta 
não precisa apenas 
de podas e estacas, 
o homem necessita, 
além da disciplina, 
de contemplar mais 
as coisas do Alto
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Aquele que sofre perseguição por amor à justiça pode passar 
por aridezes e provações terríveis, mas é continuamente 
sustentado, conservando em si uma felicidade interior que vale 
mais do que todas as alegrias terrenas.

ostaria de fazer uma reflexão 
a respeito de uma bem-aven-
turança: “Bem-aventurados os 
que sofrem perseguição por 

amor à justiça, porque deles é o Reino 
dos Céus!” (Mt 5, 10).

Em cada uma das bem-aventu-
ranças, Nosso Senhor Jesus Cristo 
enuncia um princípio que está de 
acordo com a própria ordem natural 
ou sobrenatural das coisas; portanto, 
é conforme a sabedoria, a justiça, a 
bondade de Deus que isso seja assim.

O fato de o Divino Salvador o 
enunciar não faz com que, naquele 
ato, essa bem-aventurança passe a 
vigorar. Pelo contrário, desde o início 

do mundo, de Abel assassinado por 
Caim até o último mártir que deva 
morrer antes do fim dos tempos, to-
dos os que sofrem perseguição por 
amor à justiça têm a promessa do Rei-
no dos Céus.

Os sofrimentos da alma são 
mais terríveis que os do corpo

Para compreendermos por que 
está na natureza das coisas, devemos 
analisar o que é “perseguição” e “por 
amor à justiça”. 

Quanto ao primeiro, os que têm 
mais ou menos a minha idade de tal 
maneira ouviram falar das persegui-
ções romanas contra os cristãos que, 

quando se trata do tema, lembram-se 
daqueles que foram martirizados no 
Circo Máximo ou no Coliseu no tem-
po do Império Romano do Ocidente. 
Estes, que pagaram com a vida sua fé, 
são por excelência os perseguidos. 

Depois, com pequeno esforço de 
 razão, concordamos em que, por exem-
plo, as vítimas católicas dos campos 
de concentração nazistas igualmente 
sofreram perseguição. Morreram por 
serem católicos; então, eles também 
são mártires. Nessa condição está, 
por exemplo, São Maximiliano Kol-
be, o qual era realmente santo e fale-
ceu vítima de sua fidelidade à Fé Ca-
tólica e do desejo de ajudar pessoas 

Quando ouvimos 
falar em perseguição, 
lembramos dos 
mártires que 
entregaram suas 
vidas em fidelidade 
à Fé Católica

Sacerdotes e civis poloneses reféns 
das tropas nazistas, na cidade de 
Bydgoszcz (Polônia), em 1939

Sumário  Sumário

https://revista.arautos.org/author/plinio-correa-oliveira/


Janeiro 2023 · Flashes de Fátima      25

que iam morrer de uma forma 
tremenda, numa câmara de ex-
termínio nazista.

Mas sempre fica nos nossos 
espíritos a ideia de que a ver-
dadeira perseguição é aquela 
cruenta, ou seja, que tira a vida 
de alguém ou ao menos lesa seu 
corpo. A perseguição psicológi-
ca, a tortura moral infligida con-
tra uma pessoa porque ela ama a 
justiça, mais raramente se apre-
senta a nós como tal. 

Ora, por mais duro que seja 
o sofrimento do corpo, a parte 
mais nobre do homem é a alma; e 
os sofrimentos desta, quando são 
grandes, são mais terríveis que 
os grandes sofrimentos físicos.

No Horto das Oliveiras, 
Nosso Senhor sofreu sua 
crucifixão psicológica e moral

O homem sofre mais na alma 
do que no corpo. Esta é a razão 
pela qual, de todos os episódios 
da Paixão de Nosso Senhor 
 Jesus Cristo, eu tenho uma ve-
neração mais profunda e mais 
fácil pela agonia no Horto, porque ali, 
a bem dizer, Ele sofreu sua crucifixão 
psicológica e moral. O Redentor pre-
viu tudo quanto se faria com Ele até 
o fim e aceitou. Teve de Se sujeitar 
inclusive ao sono e à infidelidade dos 
Apóstolos; e depois veio todo o resto. 

Esse sofrimento foi tão grande que, 
segundo os Evangelhos, Jesus come-
çou a sentir tédio – quer dizer, aridez 
– e pavor diante do que ia acontecer, 
e chegou a suar sangue, o que é uma 
das manifestações mais terríveis de 
sofrimento moral (cf. Mt 26, 37-38; 
Mc 14, 33-34; Lc 22, 44).

O sofrimento moral foi maior que 
o sofrimento físico ao longo de toda 
a Paixão. A tal ponto que, tendo sido 
este último inenarrável, Nosso Se-
nhor queixou-Se no alto da Cruz em 
razão do primeiro, a aridez em que 
a Providência O deixou, o abandono 
em que ficou a sua humanidade san-

tíssima: “Meu Deus, meu Deus, por 
que Me abandonaste?” (Mt 27, 46; 
Mc 15, 34).

Não é uma pergunta de revol-
ta, nem de descontentamento, mas 
se parece com a indagação cheia de 
submissão que Nossa Senhora fez a 
Jesus quando Ele era menino e desa-
pareceu. Ela O encontrou no Templo 

e Lhe perguntou: “Meu Filho, 
por que agiste assim conosco?” 
(Lc 2, 48). Foi um grande sofri-
mento de alma.

Portanto, Jesus sofreu em seu 
Corpo santíssimo dores atrocís-
simas, durante a Paixão; mas as 
dores morais foram maiores.

Por causa disso a iconografia 
da Igreja nos apresenta Nosso 
Senhor com o Corpo coberto de 
feridas, mas o olhar traduzindo 
um sofrimento maior devido às 
infidelidades e ingratidões que 
Ele recebeu, e à maldade com 
que foi perseguido.

Quer dizer, concluímos mais 
uma vez ser a perseguição mo-
ral, que faz sofrer a alma, mais 
cruel do que a perseguição que 
faz padecer o corpo.

A pior forma de perseguição  
é arrastar as almas 
para o pecado

Temos uma contraprova dis-
so na atitude de alguns mártires 
do tempo do Império Romano 
do Ocidente. Certo número de-

les comparecia à arena tão alegres 
que se diria já estarem entrando no 
Céu, porque o sofrimento de alma 
lhes era poupado por um desígnio 
de Deus. Na hora de serem vítimas 
de um jaguar, um tigre, um leão, eles 
se encontravam inundados de con-
solação, resplandecentes de alegria, 
 deixando completamente abismados 
os pagãos que assistiam ao martírio 
e não compreendiam como, num 
lance tão terrível, uma pessoa pu-
desse estar alegre.

Por que essa alegria? O sofrimen-
to do corpo estava presente, mas o 
sofrimento de alma estava ausente. 
Então, o principal gênero de per-
seguição é o da alma, pela qual se 
procura tentá-la e arrastá-la para o 
pecado, fazendo que a alma sofra 
desde que não consinta em pecar. 
Trata-se de uma forma quintessen-
ciada de perseguição.

A Agonia de Nosso 
Senhor Jesus 
Cristo no Horto 
revela o quanto os 
sofrimentos morais 
são superiores 
aos físicos

“Oração no Horto”, por Gregório Lopes - Museu 
Nacional de Arte Antiga, Lisboa (Portugal)
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“Justiça”: síntese de 
todas as virtudes

Outro ponto: perseguidos 
“por amor à justiça”.

Qual o significado de “jus-
tiça” nessa bem-aventurança? 
Não se trata apenas da virtude 
cardeal da justiça, pela qual 
se dá a cada um aquilo que 
lhe compete, aquilo a que ele 
tem direito. A palavra justiça 
é usada no Antigo Testamen-
to para indicar as virtudes 
como um bloco: as virtudes 
teologais, as virtudes  cardeais 
e todas as virtudes deriva-
das. Portanto, não se é odia-
do pelos defeitos, mas pelas 
qualidades.

Passemos agora à razão 
mais profunda das coisas. O 
indivíduo que sofre persegui-
ção por amor à justiça sabe 
perfeitamente – e se não for 
um homem culto, ele pelo 
menos intui, porque cada um, 
quando se trata de seu inte-
resse individual, é muitíssimo in-
tuitivo – que está sendo perseguido 
por esse motivo. E percebe também 
que, se deixar de amar a justiça, de 
praticar a virtude ou de promover 
a virtude dos outros, cessará tal 
perseguição.

Por exemplo, o menino do qual 
os companheiros caçoam porque 
é casto, sabe bem que, se praticar 
 alguma indecência, toda a antipatia 
contra ele acabará. Todo aquele que 
é perseguido conhece de um modo 
mais ou menos confuso a causa dessa 
perseguição.

Prêmio dos que amam os bens 
eternos acima dos terrenos

Ora, apesar de saber por que é per-
seguido, ele prefere aceitar uma vida 
difícil, cheia de oposições, de calú-
nias, de críticas, a deixar a virtude. O 
que quer dizer o seguinte: por amor de 
bens que são eternos, sobrenaturais, 
ele sacrifica sua felicidade na terra.

A castidade, por exemplo, é uma 
virtude natural. Mas se o indivíduo a 
pratica para fazer a vontade de Deus, 
na perspectiva da Revelação, da ob-
servância dos Mandamentos, ele rea-
liza um ato sobrenatural.

Assim, quando ele prefere ser per-
seguido a romper com isso que, numa 
expressão inadequada, chamaríamos 
de um valor sobrenatural, dá uma 
prova evidente de que ama mais o que 

é extraterreno e eterno do que 
aquilo que é terreno.

Então, porque nesta vida a 
pessoa de tal maneira se ape-
gou ao que é eterno e sobrena-
tural, a ponto de sacrificar a 
alegria terrena, ela tem como 
prêmio aquilo que amou: o 
Reino dos Céus.

Quer dizer, este é dado 
como recompensa àquele que, 
sofrendo perseguição, perse-
verou; àquele que, para defen-
der os valores eternos, imolou 
a vida terrena. Como prêmio 
ele é osculado por Deus, per-
sonificação das virtudes que 
praticou e a quem vai con-
templar face a face por toda 
a eternidade. Ele sacrificou 
tudo na terra e terá tudo no 
Reino dos Céus.

O Reino dos Céus se 
realiza já nesta terra

Mas o Reino dos Céus não 
existe apenas na outra vida. 

Ele se realiza já nesta terra. Ou seja, 
aquele que é perseguido por amor à 
justiça tem uma paz, uma tranqui-
lidade de consciência, uma ordem 
interior que o pecador não possui. 
Nele habita o Reino dos Céus, pelo 
fato de praticar os Mandamentos e 
manter-se em estado de graça. 

Por causa disso, ele tem a prote-
ção, o amparo de Nossa Senhora já 
neste mundo; pode passar por aride-
zes e provações terríveis, mas é con-
tinuamente sustentado, conservando 
em si uma felicidade interior que 
vale mais do que todas as alegrias 
terrenas.

São Paulo, numa de suas epísto-
las, narra tudo quanto havia sofrido, 
inclusive episódios em que naufra-
gou, teve de fugir de uma cidade 
num cesto através da janela de uma 
casa e uma série de outras coisas 
(cf. II Cor 11, 23-27.33). Pois bem, 
no meio dessas tribulações ele trans-
bordava de alegria.

Aquele que nesta 
vida se apegou 
ao que é eterno, a 
ponto de sacrificar 
a alegria terrena, 
tem como prêmio 
o Reino dos Céus

Dr. Plinio em 1975
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Não era diretamente um gáudio 
de bem-estar, de consolação sen-
sível, mas uma alegria de fundo de 
alma, procedente da retidão que ele 
possuía.

As perseguições são uma 
prova do amor de Deus

Desse modo, ser perseguido por 
amor à justiça constitui uma razão 
de alegria. Trata-se da prova de que 
se está com o bem, de que se pode ter 
a consciência tranquila. Ser persegui-
dos pelos maus é seguir os passos de 
Nosso Senhor Jesus Cristo, passar 
por onde Ele passou, carregar sua 
Cruz como Simão Cirineu.

Nós carregamos a Cruz de Cristo 
na medida em que aceitamos ser per-
seguidos com Ele. E assim como o 
Cirineu tornou-se famoso na História 
e é considerado um bem-aventurado 
porque carregou a Cruz, cabe a nós 
dar graças a Deus se formos escolhi-
dos para isso.

Com efeito, não é qualquer um que 
sofre perseguição por amor à justiça. 
Deus dá uma prova especial de seu 
amor quando escolhe alguém para 
ser perseguido, para fazer as vezes de 
Cristo. Trata-se de uma glória enor-
me, que devemos apreciar no seu de-
vido valor.

“Coloque seus pés onde 
pus os meus”

Imaginemos um rei que se aproxi-
masse de um dos seus súditos e lhe 
dissesse o seguinte:

— Amanhã tenho de entrar numa 
cidade solenemente, mas não posso 
ir. Então você fará as vezes do rei; 
chegando lá, dê esse aviso. Você será 
bem recebido por todos e posto num 
carro com um assento magnífico. 
Deve passear por toda a cidade, e o 
povo vai ovacioná-lo.

O súdito se ajoelharia aos pés do 
rei e responderia:

— Meu senhor, que honra poder 
vos substituir numa função assim. Eu 
vos agradeço.

Deus dá uma prova 
especial de amor 
quando escolhe 
alguém para ser 
perseguido por amor 
à justiça, em união 
com seu Divino Filho

Mais do que isso, devemos dizer a 
Nosso Senhor Jesus Cristo por meio 
de Nossa Senhora: “Meu Senhor, que 
honra fazer as vossas vezes e carregar 
a vossa Cruz! Que bondade de vos-
sa parte conferir-me isso. Eu aceito, 
dai-me força! Mãe de Misericórdia, 
ajudai-me!”

Às vezes, é duro ter essa força. 
Certa religiosa foi favorecida com 
uma visão de Nosso Senhor Jesus 
Cristo carregando a Cruz e convi-

dando-a para segui-Lo. Ela se pôs 
a caminhar, mas pisava em pedras 
e outros escolhos que lhe faziam 
sofrer horrivelmente, e mal con-
seguia acompanhar os passos do 
Redentor.

Então Jesus voltou-Se para ela e 
disse: “Vou lhe ensinar um meio pelo 
qual as forças não lhe faltarão. Olhe 
para o chão e note onde Eu deixo as 
marcas dos meus pés; em vez de pôr 
os seus pés em qualquer lugar, colo-
que-os onde pus os meus e aí o cami-
nho lhe será fácil”.

Unamo-nos a Nossa Senhora e 
procuremos sofrer com Ela; assim 
estaremos no caminho fácil e segu-
ro de que fala São Luís Maria Grig-
nion de Montfort. Maria Santíssima 
nos ajudará e chegaremos ao nosso 
termo. ²

Extraído, com adaptações, de:
Dr. Plinio. São Paulo. Ano XIV. 

N.159 (jun., 2011); p.27-30

Santa Clara de Montefalco carrega a cruz junto com Nosso Senhor -  
Museu Thyssen-Bornemisza, Madri
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Líder de uma  
rebelião monacal
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O Espírito Santo não age em conformidade com o espírito do mundo  
e, para santificar as almas, suscita a oposição aos costumes do tempo. 
Queiram os homens ou não, a mão de Deus está ali.

s recém-chegados eram 
objeto de comentários em 
toda a região. Por certo, 
tratava-se de religiosos. 

Mas a que Ordem pertenciam? Nin-
guém o sabia. Alguns mais informa-
dos afirmavam serem monges revolta-
dos que, descontentes no seu mosteiro, 
resolveram fundar uma nova casa com 
outro regulamento, tendo ali se fixado. 
Eles mesmos levantaram os muros de 
sua moradia. Trabalharam com ardor, 
interrompendo a tarefa apenas para os 
momentos de oração.

Aqueles homens suscitavam opi-
niões bem diversas a respeito de si. 
Uma parcela do povo e das autori-
dades religiosas os criticavam por 
suas maneiras e costumes, pelas 
vestes que adotaram, pela austerida-
de das normas. Era, segundo se di-
zia, uma disciplina demasiadamente 
rígida, uma concepção estreita da 
Fé, inadequada para um mundo em 
evolução. Julgavam-nos fadados ao 
desaparecimento.

De outra parte, havia quem admi-
rasse a radicalidade daquele pugilo. 
Não fora dito pelo Salvador que a 
porta da salvação é estreita (cf. Mt 
7, 14) e que no Céu só entram os que 
fazem violência (cf. Mt 11, 12)? Sim, 

alguns pensavam que a rigidez na 
forma de vida dos monges não era um 
problema, mas o remédio para a so-
ciedade e para a Igreja.

A imensa maioria das pessoas, 
porém, admirava em silêncio aquilo 
que via ser heroísmo, virtude e santi-
dade. Hesitava em aplaudir, porque se 
sentia compelida a imitá-lo, mas não 
possuía a coragem necessária para 
trilhar a mesma via.

Quem eram esses homens que pro-
vocavam apreciações tão díspares?

Um grupo de monges guiado por 
varões intrépidos que, em fins do sé-
culo XI, decidiram fazer uma revol-
ta… santa! Eles fundaram a Ordem 
Cisterciense, arrastaram atrás de si 

multidões e revigoraram uma era 
histórica.

A crise na Igreja e o estopim 
de uma santa rebelião

Ao longo de sua existência duas 
vezes milenar, a Igreja passou por 
inúmeros momentos difíceis. Entre-
tanto, a crise que ela atravessou em 
torno do ano 1000 parecia indicar que 
a Esposa Mística de Cristo – imortal 
por promessa divina – entrara em 
agonia. Os escândalos e os abusos 
multiplicavam-se por toda parte, pro-
vocados, muitas vezes, por eclesiásti-
cos e pastores indignos de seu cargo e 
negligentes com suas ovelhas. O edi-
fício do Catolicismo estava minado 
na sua própria estrutura hierárquica.

O Espírito Santo, porém, não 
 deixou de engendrar almas santas 
naquele período. Assim, o século que 
se seguiu à crise viu florescer diver-
sos movimentos religiosos sedentos 
de uma vida mais perfeita. Uma bri-
sa de fervor e de virtude percorreu a 
Europa.

Esses sentimentos animaram um 
monge beneditino, que se tornaria 
conhecido pelas próximas gerações 
como São Roberto de Molesme, a 
iniciar uma reforma no seio de sua 

Santo alberiCo

Um grupo de monges 
guiado por varões 
intrépidos decidiu 
fazer uma santa 
revolta, que arrastou 
multidões e revigorou 
uma era histórica
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Ordem. Seu desejo? Simplesmente 
retornar ao rigor da observância da 
regra do grande Patriarca São Bento 
pois, para ele, os seus filhos espiritu-
ais já não viviam o ideal de santidade 
dos primeiros eremitas.

O anseio de Roberto soou como 
um brado de revolta nos meios mo-
násticos. E a História provaria que, de 
fato, ele e seus seguidores promove-
ram uma santa rebelião!

Primeira tentativa em Molesme

Em 1075, Roberto e mais sete 
companheiros iniciaram uma experi-
ência em Molesme, na Borgonha. En-
tre esses pioneiros, um se destacava 
pela santidade e ardor: Alberico.

Pouco se sabe sobre sua vida an-
tes de juntar-se a Roberto. A tradi-
ção cisterciense tem por certo que 
era um cavaleiro de origem nobre, e 
os primeiros documentos históricos 
da Ordem limitam-se a descrevê-lo 
como um monge “letrado, versado 
nas  ciências divinas e humanas, que 
amava a regra e seus irmãos”.1 Con-
tudo, os traços de sua personalidade 
forte e arrojada tornam-se evidentes 
na história da fundação de Cister.

Não era fácil realizar o anseio de 
Roberto e Alberico, pois ele se opunha 

ao ideal religioso do tempo. As críticas 
externas logo apareceram, oriundas 
sobretudo de eclesiásticos e de outros 
monges, quiçá porque a austerida-
de da Ordem nascente lhes ferisse a 
consciência, ou ainda porque os fiéis 
opunham um e outro estilo de vida 
monacal, julgando a dos reformadores 
mais conforme aos conselhos evan-
gélicos. A comparação popular gerou 
certamente um desconforto, seguido 
de inveja, nos clérigos relaxados.

O revide da mediocridade

O primeiro abalo que sofreu a 
nova fundação foi uma divisão inter-
na. Em poucos anos Molesme havia 
se desenvolvido e recrutado novos 

membros, mas nem todos se habitu-
aram ao rigor dos costumes. 

Os descontentes afirmavam que a 
reforma de Roberto era uma utopia e, 
aproveitando-se de uma ausência tem-
porária do abade, pretenderam suavi-
zar a regra. A eles se opôs um núcleo 
fervoroso, capitaneado por Alberico, 
que então ocupava o cargo de prior. A 
discussão acalorou-se, transforman-
do-se rapidamente em luta física. Os 
laxistas venceram: espancaram o prior 
e trancaram-no numa cela.

Com o retorno de Roberto, o pugi-
lo fiel compreendeu que não era mais 
possível realizar seu sonho em Mo-
lesme, pois a mediocridade invadira 
o mosteiro. 

Era muito dura a vida a que se pro-
punham Alberico e os seus compa-
nheiros? Sim, de fato era e eles bem o 
sabiam. Entretanto, o mundo chegara 
a tal extremo de pecado, que se tornara 
necessária a presença de homens que 
levassem a virtude e a santidade tam-
bém a um extremo. E essa radicalidade, 
a comunidade de Molesme a rejeitou.

Nasce Cister

Roberto e Alberico, acompanhados 
de vinte monges fervorosos, deixaram 
então Molesme, em busca de um 

De personalidade 
forte e sedento de 
uma vida religiosa 
mais perfeita, 
Alberico uniu-se a 
Roberto na fundação 
de uma nova Ordem
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Em destaque, fundadores da Ordem Cisterciense -  
Abadia Mariawald, Heimbach (Alemanha); ao fundo,  
Abadia de Molesme - Laignes (França)
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local onde pudessem continuar sua 
“rebelião”.

Encontraram-no próximo de Di-
jon, no vale do Saône, e ali se estabe-
leceram no dia 21 de março de 1098. 
O lugar era desabitado e pantanoso, 
repleto de juncos, chamados cistels 
pelos medievais. Por isso a nova aba-
dia, construída com afinco pelos re-
ligiosos, logo passou a ser conhecida 
como Cîteaux – Cister, em português.

Tendo vivido ali por um ano, Ro-
berto recebeu ordens de voltar a Mo-
lesme, conforme decisão de um lega-
do pontifício. À frente de Cister ficou 
Alberico, com a missão de continuar 
a fervorosa revolta.

O abade dos monges brancos

Santo Alberico ocupou o abaciado 
durante dez anos. Período tremen-
do, no qual a penúria de alimentos e 
a escassez de vocações sacudiram a 
comunidade. As provações, contudo, 
não abalaram em nada sua fé.

Insaciável de radicalidade, este 
monge “rebelde” decidiu renovar a 
indumentária. Naquele tempo, o há-
bito de cor negra se tornara universal. 
Alberico, porém, determinou que seus 
religiosos trajassem um hábito de lã 
branca, cujo tecido, de qualidade infe-
rior, era mais conforme à regra de São 
Bento e à pobreza evangélica. 

Conta-se que numa noite, enquan-
to ele e os outros monges rezavam em 

da Ordem preservou até os nossos 
dias sua memorável devoção maria-
na: “Maria, Rainha dos Anjos, era a 
luz do santo abade Alberico”.3 

A ele é atribuído o costume de in-
vocar Maria enquanto “Senhora”.4 Na 
piedade medieval, os fiéis dirigiam-
-se mais frequentemente à Mãe Deus 
como “a Virgem”. Alberico, entretan-
to, quando pregava aos seus monges 
no capítulo A chamava de “minha 
Senhora”. 

Quantas vezes a comunidade pre-
senciou o abade falar d’Ela como uma 
criança encantada por sua mãe! Aque-
la feliz expressão tornou-se comum 
entre os monges brancos,  sendo-lhes 
costume repetir: “A Senhora de Albe-
rico nos ajudará!” E a Senhora de Al-
berico logo Se tornou Nossa Senhora 
de Cister, para ser hoje, nos lábios de 
qualquer alma aflita, Nossa Senhora.

A última e maior prova

No outono de 1108, Alberico adoe-
ceu gravemente e tudo parecia indicar 
que a santa rebelião fora vã: os mon-
ges brancos haviam causado admira-
ção no medievo, mas atraíram poucos 
seguidores. Cister era como uma pra-

Certa noite Nossa 
Senhora apareceu a 
Alberico e impôs-lhe  
um manto branco, 
que passou a ser o 
símbolo do ideal 
cisterciense

conjunto, a Mãe de Deus lhes apa-
receu portando “em suas mãos um 
manto branco e resplandecente, que 
impôs sobre a cabeça do estupefato 
abade”.2 Assim, as vestes níveas dos 
cistercienses passaram a simbolizar 
sua vida de perfeição, e o povo, em 
sua admiração, começou a chamar 
aqueles homens austeros de “mon-
ges brancos”.

Foi Alberico também quem ob-
teve a proteção pontifícia para o 
mosteiro de Cister e instituiu os ir-
mãos conversos, ou irmãos leigos, os 
quais, apesar de viverem na comuni-
dade, não professavam os votos.

Quem primeiro invocou a 
Virgem como “Nossa Senhora”

As narrativas históricas cister-
cienses conservaram poucos traços 
biográficos sobre ele, mas a tradição 
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Em destaque, Santo Alberico recebe o hábito cisterciense das mãos  
de Nossa Senhora - Abadia de Rein (Áustria); ao fundo,  

Biblioteca da Abadia de Cister - Saint-Nicolas-lès-Cîteaux (França)
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1 ORIGINES CISTERCIEN-
NES. Les plus anciens textes. 
Paris: Du Cerf, 1998, p.55-56.

2 BOLLANDUS, SJ, Ioannes. 
Acta Sanctorum. Ianuarii. 

Antuerpiæ: Ioannem Meur-
sium, 1643, t.II, p.755.

3 GOBRY, Ivan. Les moines 
en Occident. Cîteaux. Pa-

ris: François-Xavier Guibert, 
1998, t.V, p.28.

4 Cf. RAYMOND, OCSO, M. 
Tres monjes rebeldes. La saga 

de Citeaux. Barcelona: Her-
der, 1981, p.217.

5 Cf. SÃO TOMÁS DE AQUI-
NO. Suma Teológica. II-II, 
q.24, a.7.

ça sitiada que se renderia por falta de 
combatentes. E Alberico sabia dis-
so. A reforma teria sido realmen-
te desejada por Deus?

Quando Alberico fechou 
os olhos para esta vida no 
dia 26 de janeiro de 1109, 
certamente havia vencido a 
última e maior prova: acre-
ditar que, apesar de todas 
as aparências em contrário, 
sua obra vingaria. Essa cer-
teza não provinha dos fatos 
– pois a realidade ao seu 
redor indicava o oposto –, 
mas da fé. 

E a ordem vingou! San-
to Estêvão Harding con-
tinuou a reforma cister-
ciense e, poucos depois, 
ingressou nas fileiras dos monges 
brancos um jovem brilhante, uma 
alma de fogo: São Bernardo, acom-
panhado por trinta e um nobres, en-
tre os quais um tio materno, quatro 
irmãos e alguns primos. Sob a égide 
do grande abade de Claraval, o es-
pírito de Cister – marcado pelo an-
seio de radicalidade – se espalharia 
por toda a Europa. No final do sé-
culo XII, menos de cem anos após a 
morte de Santo Alberico, a Ordem 
contava com 343 mosteiros. A santa 
rebelião triunfara!

Não parece exagerado afirmar 
que, na origem desse êxito fantástico, 
está um silencioso e sublime ato de fé 
de Alberico.

A disciplina rígida que 
impõe o Evangelho

A reforma cisterciense desejava 
um retorno à observância estrita da 
regra de São Bento. Ora, a preocu-
pação meticulosa com as normas, o 

apego aos costumes antigos, a asce-
se intransigente ou excessiva disci-
plina almejada por Santo Alberico e 
os monges brancos não eram contrá-
rios à doçura e à suavidade do Evan-
gelho? O próprio Jesus Cristo não 
censurou os fariseus, escrupulosos 
cumpridores da Lei e das tradições, 
a esse propósito?

É inevitável a comparação, e ela sal-
ta aos olhos do católico contemporâneo.

A fé de Alberico 
no triunfo da obra 
foi premiada após 
sua morte, quando 
um jovem chamado 
Bernardo veio bater 
às portas de Cister

A radicalidade de Santo Alberico, 
todavia, está em inteira confor-

midade com o ensinamento de 
Nosso Senhor Jesus Cristo, o 

qual disse que não veio abo-
lir a Lei, mas dar-lhe pleno 
cumprimento (cf. Mt 5, 17). 
As recriminações dirigi-
das à seita farisaica, tida 
por radical, se deviam à 
sua hipocrisia, pois seus 
membros não viviam o que 
ensinavam, dando mais im-
portância às exterioridades 
que à prática real dos Man-
damentos. 

Na verdade, o Messias 
trouxe preceitos mais ri-
gorosos que os da Lei Mo-
saica, como se verifica, por 

exemplo, na discussão sobre a indisso-
lubilidade do casamento e na prática 
do amor ao próximo (cf. Mt 5, 27-48). 
E o cumprimento desses preceitos, 
fundado na virtude teologal da carida-
de, exige uma postura interior que, por 
consequência, se exterioriza em hábi-
tos e modos de vida, os quais desde a 
Antiguidade muitas vezes foram con-
siderados pelo mundo como exagero e 
fanatismo. 

Ora, São Tomás de Aquino5 ensina 
que a caridade pode aumentar até o 
infinito. Nesta vida, não há limites 
para o amor a Deus: deve-se rumar 
sempre para o extremo inatingível.

O mundo contemporâneo conde-
na indiscriminadamente qualquer 
forma de radicalidade, pois parece 
ver nela a origem de todos os confli-
tos, opressões e guerras. Entretanto, 
é precisamente pela ausência de ho-
mens que não hesitam em abraçar a 
radicalidade evangélica que a socie-
dade atual se encontra à deriva. ²

“São Bernardo e seus companheiros diante do Abade de Cister”, 
por Michael Willmann - Catedral de São João Batista, Varsóvia
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õ Fabio Ricardo Soares

Uma encruzilhada na 
História da França

M
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Nos momentos em que se decide o futuro de um país,  
a boa preparação, somada a um gênio enérgico e altivo,  
pode garantir as conquistas necessárias. A atuação do 
“Grand Condé” na Batalha de Rocroi destaca-se  
como rutilante exemplo dessa realidade.

uitas ocasiões houve 
na História em que o 
futuro de uma nação, 
ou mesmo do mundo, 

se decidiu em função de uma alma 
aparentemente débil, mas que car-
regava em si a promessa de grandes 
realizações. 

Assim, a bela França do início do 
século XVII deveu todos os faustos 
e esplendores de Luís XIV a um jo-
vem que não completara sequer vinte 
e dois anos: Luís II de Bourbon, Du-
que d’Enghien e Príncipe de Condé, 
dito o Grand Condé. E isso aconteceu 
graças a uma batalha…

Um grande perigo para a França

Corria o ano de 1643. A Euro-
pa vivia a Guerra dos Trinta Anos, 
conflito religioso profundamente 
amalgamado com assuntos políticos, 
a propósito do qual rios de sangue 
já haviam corrido em boa parte do 
continente. 

O monarca francês, Luís XIII, en-
contrava-se enfermo, de um mal que 

cos, a França via, ademais, erguer-se 
a sombra ameaçadora da maior força 
bélica de então, os temidos tercios 
espanhóis, invencíveis havia mais de 
cem anos, que se dirigiam contra ela 
comandados por um experiente ofi-
cial, Don Francisco de Melo. Se não 
fosse tomada alguma medida drástica, 
em pouco tempo a filha primogênita 
da Igreja sucumbiria sob os piquetes e 
arcabuzes da infantaria inimiga.

O monarca francês, vivendo seus 
últimos dias, não temeu colocar todo 
o seu exército sob a direção de um 
militar relativamente inexperiente, 
e lançou uma cartada desesperada: 
nomeou Luís, Duque d’Enghien, 
como chefe de sua armada. Nesse 
momento, o destino da França esta-
va nas mãos de um moço de vinte e 
um anos… Mas quem era o jovem ao 
qual o rei confiava suas tropas?

A juventude de Luís II de Bourbon

Luís, filho de Henrique II de Con-
dé e de Carlota Margarida de Mont-
morency, nasceu em 8 de setembro de 

a batalha De roCroi

o levaria à morte em pouco tempo. O 
homem de sua confiança, o Cardeal 
Richelieu, estadista que se mostrara 
irredutível diante das grandes po-
tências da época, também nada pôde 
quando a doença – esse inimigo mui-
tas vezes enviado pelo próprio Deus 
– bateu às suas portas e, já no ano an-
terior, entregara a alma ao justo juízo 
divino, e o título de primeiro-ministro 
ao seu protegido, o Cardeal Mazarino. 

Enfraquecida por tal instabilidade 
política, combatida em todos os flan-

Luís XIII não 
temeu nomear como 
comandante do seu 
exército um moço de 
vinte e um anos, em 
cujas mãos recaía o 
destino da França
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1621, na mais ilustre família da Fran-
ça: os Bourbons. Herdou o título de 
Duque d’Enghien e, após a morte de 
seu progenitor, também o de Príncipe 
de Condé. 

Aos oito anos, seu pai determinou 
que ele deveria estudar sob os auspí-
cios dos jesuítas, no liceu Sainte-Ma-
rie, em Bourges. Não obstante a sim-
plicidade da sala de aula, quem nela 
entrasse veria um estrado dourado se-
parado dos outros alunos, para que o 
aprendiz, sobrinho do Rei Luís XIII, 
tivesse a devida deferência.

Desde tenra idade, o gosto pelas 
armas acendeu no coração de Luís 
o desejo de feitos heroicos. Quando 
criança, organizava pequenas guer-
ras com os demais meninos, sendo 
ele mesmo o comandante. Antes 
de iniciar o combate, pronunciava 
discursos em latim, língua na qual 
se expressava tão bem quanto em 
francês.

Com o passar dos anos, ingressou 
na Academia Real para a jovem no-
breza. Sempre decoroso e especial-
mente dedicado, Luís destacou-se em 
todas as artes, desde a equitação até 
a matemática. Em suma, aos poucos 
o príncipe desenvolvia o perfil de um 
general. Entretanto, Richelieu propôs 
que ele se alistasse no exército pri-
meiramente como soldado, antes de 
começar a comandar. Assim, conhe-
cendo de perto as lutas e dificuldades 
enfrentadas pelos subalternos, estaria 
capacitado para ser um homem firme 
nas decisões arriscadas e afável como 
um verdadeiro pai nas calmarias, an-
gariando a confiança de seus subor-
dinados, condição indispensável para 
o triunfo na guerra.

De fato, um líder carismático era 
imprescindível, pois o exército da 
França encontrava-se desmoralizado. 
Após a morte do primeiro-ministro, 
vários oficiais haviam deixado seus 
postos sob pretextos diversos e os sa-
lários encontravam-se atrasados. De 
um modo geral, a armada já estava 
resignada com a derrota.

Rumo ao campo de batalha
Ora, cabia a este que, segundo ex-

pressão de Bossuet, era “um jovem 
príncipe de sangue real que levava a 
vitória nos olhos”,1 levantar o moral 
das forças francesas e conduzi-las ao 
triunfo. E o duque conseguiu. 

Começou por restabelecer a dis-
ciplina, reunindo em praças fortifi-
cadas as tropas que se encontravam 
dispersas pelo país, a fim de que 
pudessem deslocar-se com agilidade 
ante qualquer investida inimiga. Mas 
o fator decisivo para a coesão foi seu 
gênio e sua presença marcante: 

“Ele tinha, sobretudo, no mais alto 
grau, esse dom supremo do chefe, esse 
dom que nada substitui e sem o qual 

todo o resto nada é: a autoridade. Bas-
tava-lhe aparecer para se impor. Tinha 
a prontidão e a firmeza de decisão que 
inspiram confiança; a bravura e o en-
tusiasmo que arrastam a admiração; 
e esse irresistível predomínio que as-
segura a obediência e rompe todos os 
obstáculos. […] Sabia também calcu-
lar, ver certo e temperar o entusiasmo 
quando havia necessidade. Sabia, de 
acordo com as circunstâncias, aliar a 
prudência à tenacidade”.2

Devolvendo o ânimo aos soldados, 
pôs-se em marcha a fim de fazer face 
aos espanhóis, os quais encontrou em 
Rocroi, próximo à fronteira com a 
Bélgica. 

No dia 17 de maio de 1643, para 
chegar ao campo de batalha seria 
necessário atravessar um estreito no 
qual os inimigos poderiam facilmen-
te alvejar o exército francês. Luís op-
tou por arriscar-se. Pela sua extrema 
rapidez, a ousada manobra obteve o 
resultado ideal: o Duque d’Enghien 
pôde acampar diante dos espanhóis. 

Na véspera, o príncipe recebera a 
notícia do falecimento de Luís XIII. 
Entretanto, isso nada afetou sua posi-
ção frente ao adversário. Reuniu seu 
estado-maior e perguntou o que seria 
mais conveniente, travar batalha ou 

Cabia ao futuro 
Príncipe de Condé 
levantar o moral 
das forças francesas 
e conduzi-las ao 
triunfo contra os 
temidos “tercios” 

“Batalha de Rocroi”, por Sauveur Le Conte - Museu Condé, Chantilly (França); na 
página anterior, Luís II de Bourbon, Príncipe de Condé - Palácio de Versailles (França)
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fazer pequenas escaramuças, com o 
único objetivo de confundir o inimi-
go e ganhar tempo. A voz prudente de 
seus conselheiros, sobretudo do Ma-
rechal de L’Hospital, dizia que diante 
de tantos infortúnios a segunda op-
ção parecia mais plausível. Somada à 
morte de seu soberano, uma derrota 
seria desastrosa para a França. 

Contudo, aquele jovem guerreiro, 
audacioso e perspicaz, não partilhava 
da mesma opinião e, neste caso, seu 
gênio prevaleceu contra as vozes lân-
guidas dos oficiais. Interrogado sobre 
a possível derrota, Luís respondeu: 
“Isso não me preocupa, pois morre-
rei antes”.3 Arriscar o tudo pelo tudo, 
essa foi a sua determinação.

Quando o dia 18 de maio já estava 
por encerrar, o comandante francês 
passou em revista toda a sua tropa e 
marcou a batalha para a manhã seguin-
te. A noite foi tão amena para o jovem 
príncipe que se fez necessário acordá-
-lo na hora estipulada pois, ao contrário 
da maioria dos combatentes, incapaci-
tados para qualquer repouso devido à 
euforia que os envolve nas vésperas do 
enfrentamento, ele repousava.

Os exércitos

D’Enghien tem sob suas ordens 
vinte e dois mil soldados, seis mil gi-
netes e doze canhões, distribuídos em 

boa ordem de batalha, mantendo a ca-
valaria nas extremidades. Melo, por 
sua vez, possui dezessete mil infantes, 
dezoito canhões e oito mil cavaleiros 
distribuídos de semelhante modo, com 
os temíveis tercios viejos ao centro.4 

Ao contrário do que se julgaria à 
primeira vista, a paridade não reina 
entre os exércitos. Embora os france-
ses possuam mais infantes, sem dúvi-
da alguma o exército espanhol tem os 
seus melhor disciplinados. 

Nesta batalha, em que se decidirá o 
futuro da filha primogênita da Igreja, 
tudo indica que um fim trágico pare-
ce irreversível. Só parece. Afinal, nos 
grandes lances o fiel da balança é a 
força de espírito do comandante, e esta 
o futuro Príncipe de Condé a tinha gra-
vada a ferro e fogo em sua alma bélica.

A hora auge da batalha
Na madrugada do dia 19, tendo 

sido despertado à hora marcada, ele 
se arma por inteiro com toda a agi-
lidade, mas recusa o elmo. Como 
Henrique IV em Ivry, toma um cha-
péu de feltro, no qual estende uma 
pluma branca à maneira de panache. 
Assim seus soldados reconhecerão 
que o valente guerreiro desafia os 
inimigos com garbo. Neste momen-
to, avisam que Melo espera reforços 
ao meio-dia. Com o tempo contado, 
Luís lança o ataque. São quatro horas 
da manhã. 

Os espanhóis, desorganizados, 
surpreendem-se com a rapidez e a fú-
ria do exército francês, e sucumbem 
diante da cavalaria do duque. Seu 
olhar aquilino o faz perceber a vul-
nerabilidade dos tercios diante da po-
sição que acaba de conquistar. Lança 
então novo ataque, que novamente os 
desestabiliza. 

No instante, porém, em que 
d’Enghien conquista o centro, sua ala 
esquerda, liderada por La Ferté Senne-
terre é dispersada pela cavalaria inimi-
ga devido um ato imprudente deste. Os 
reforços proporcionados pelos france-
ses não fazem senão agravar a crise. 
Todos os canhões estão em mãos ini-
migas. Enquanto no início tudo pare-
cia vitória, agora ocorre a mais terrível 

Nesta batalha, 
em que se decidiu 
o futuro da filha 
primogênita da 
Igreja, tudo indicava 
que um fim trágico 
parecia irreversível
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“Batalha de Rocroi”, por François-Joseph Heim - Palácio de Versailles (França)
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1 HENRI ROBERT. Os grandes 
processos da História. Por-
to Alegre: Globo, 1961, v.IV, 
p.54.

2 Idem, p.56.

3 Idem, p.59.
4 Cf. PALADILHE, Dominique. 

Le Grand Condé. Héros des 
guerres de Louis XIV. Paris: 
Pygmalion, 2008, p.37.

5 HENRI ROBERT, op. cit., 
p.67.

6 Cf. BOSSUET, Jacques-Bénig-
ne. Oraison funèbre du Prin-
ce de Condé. In. MIGNE, J.-

P. (Ed.). Collection intégra-
le et universelle des orateurs 
sacrés. Paris: Ateliers Catho-
liques du Petit-Montrouge, 
1846, t.XXV, col.1309.

perda. Todavia, a coragem e valentia 
do comandante francês, num élan ir-
resistível, o leva a passar como um re-
lâmpago ao outro lado da mêlée, onde 
ele encontra Sirot à frente do corpo de 
reserva e o ajuda de tal modo que, em 
pouco tempo, a ala direita dos espa-
nhóis é reprimida.

Entretanto, os temíveis tercios 
fazem valer a posição de defesa que 
lhes mereceu o título de invencíveis. 
Três vezes tenta d’Enghien furar a 
fortaleza humana, e três vezes é dis-
persado. Mas não há muralha que 
faça parar aquela força jovial. Os 
espanhóis tombam um após o outro, 
até que Fontaine, valente comandan-
te da famosa infantaria, rende sua 
alma. Nesta hora auge, os espanhóis 
erguem bandeira branca. É o fim da 
batalha. 

Do exército espanhol, oito mil 
morreram, sete mil foram feitos pri-
sioneiros e o resto dispersou-se em 
fuga, abandonando víveres, baga-
gem, dezenas de estandartes, cen-
tenas de bandeiras e o nobre bastão 
de comando de Melo, cravejado com 

o nome de suas vitórias. Luís, Du-
que d’Enghien, neste instante retira 
seu chapéu e dá graças a Deus pela 
conquista.

Rocroi, um marco na História

Com a vitória em Rocroi, ele sal-
vou o reino da possível invasão es-
panhola, que surpreenderia a Fran-
ça no momento trágico da morte de 
Luís XIII. 

Este episódio marcou tanto o país 
e seus combatentes que, em outra 
batalha no ano de 1648, quando Luís 

– portando já o título com o qual se-
ria imortalizado, Grand Condé – en-
frentava um exército inimigo muito 
superior, em manobra desesperada 
simulou um recuo e, tendo sua me-
mória se voltado para aquele aben-
çoado dia 19 de maio de 1643, reuniu 
suas últimas forças, deu meia-volta 
na hora certa e disse: “Lembrai-vos 
de Rocroi!”5 O ousado gesto produ-
ziu um surto de entusiasmo nos sol-
dados, causando uma reviravolta na 
batalha e dando à França mais uma 
magnífica vitória.

O gênio deste herói, embora o te-
nha lançado em muitos perigos, o tor-
nou imortal, pois a verdadeira glória 
nasce quando a alma sabe arrancar 
de si – ou melhor, impetrar de Deus 
– a determinação necessária para en-
frentar as maiores dificuldades. Não 
é sem razão que Bossuet,6 nas home-
nagens fúnebres ao grande coman-
dante, citou as palavras do Anjo a Ge-
deão: “O Senhor está contigo, valente 
guerreiro! […] Vai com essa força que 
tens […]. Eu, o Senhor, estarei conti-
go” (Jz 6, 12.14.16). ²

O gênio deste herói, 
que soube arrancar 
de si e impetrar de 
Deus a determinação 
para enfrentar as 
maiores dificuldades, 
o tornou imortal

“Rocroi, el último tercio”, por Augusto Ferrer-Dalmau
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Incomparável  
solicitude materna

“Á
õ Elizabete Fátima Talarico Astorino
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Solução de um problema angustioso, como a cura de um 
enfermo já desenganado pelos médicos; pronta intervenção 
para livrar alguém de um pequeno transtorno da vida cotidiana. 
A variedade das intervenções de Dona Lucilia não deixa de 
surpreender seus devotos.

guas torrenciais jamais 
apagarão o amor, nem rios 
poderão afogá-lo” (Ct 8, 7). 
Quão bem aplicáveis a 

Dona Lucilia são essas palavras! Ela, 
que passou sua vida amando a Deus 
no próximo, deixaria de fazê-lo após 
transpor os umbrais da eternidade? 
Pois bem, uma das formas de mostrar 

seu insondável amor àqueles que nela 
confiam, é dar pronto atendimento 
aos seus pedidos.

Acidente grave, 
extraordinária cura

Desejosa de manifestar sua gra-
tidão a Dona Lucilia, Da. Cristiane 
Ramos Soares Carneiro, residente 

na cidade de Caieiras (SP), envia-nos 
um interessante relato de como ela 
foi sempre atendida por esta caridosa 
mãe em momentos de necessidades.

Em setembro de 2018 seu espo-
so, tenente do Corpo de Bombeiros, 
sofreu um acidente ao combater um 
incêndio num edifício da área central 
de São Paulo. Ele e outros integrantes 
da equipe ficaram presos no terceiro 
andar. Quando afinal foi resgatado, 
tinha queimaduras, internas e exter-
nas, em cerca de 20% do corpo. Dada 
a gravidade da situação, foi entubado 
e conduzido à UTI da Unidade de 
Queimaduras do Hospital das Clíni-

luzeS Da interCeSSão De Dona luCilia

Dona Lucilia com seu bisneto

Conta Da. Cristiane 
que Dona Lucilia 
superou suas 
expectativas: apenas 
dois dias depois do 
pedido, seu esposo 
recebeu alta
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cas. Ali permaneceu quase um mês, 
sendo submetido a dolorosos trata-
mentos, como o de desbridamento da 
pele.

Da. Cristiane não cessava de rezar 
pela sua recuperação. Conta ela: “Em 
dado momento, pedi a Dona Lucilia 
que meu marido pudesse pelo menos 
sair da UTI e passar para um quarto, 
o que facilitaria o contato com a fa-
mília”. Dona Lucilia superou todas 
as suas expectativas: apenas dois dias 
depois de feito o pedido, seu esposo 
não só saiu da UTI, como recebeu 
alta. “Este foi o primeiro grande mi-
lagre de Dona Lucilia em benefício 
de minha família”, conclui Da. Cris-
tiane, cheia de gratidão.

Mais uma vez,  
ela não desamparou

Em 2021, na jubilosa espera do 
nascimento de Miguel, seu segundo 
filho, Da. Cristiane sentiu-se abala-
da ao receber o diagnóstico de que 
ele nasceria com síndrome de Down, 
possivelmente agravada com uma 
cardiopatia. Como se isso não bastas-
se, constatou-se também que o bebê 
já demonstrava uma queda no cres-
cimento, e o exame de cardiotoco in-
dicava que a movimentação dele não 
era a esperada na idade gestacional 
em que se encontrava. Em resumo, 

Lucilia se compraz em acorrer so-
licitamente em auxílio inclusive de 
pessoas que lhe pedem a solução de 
pequenos problemas da vida coti-
diana.

Tal é o caso de Da. Helsi Carrera, 
do Peru.

Era o dia 24 de junho de 2022, So-
lenidade do Sagrado Coração de Je-
sus. O turno de trabalho de Da. Helsi 
se encerraria às dezoito horas, dei-
xando-lhe um tempo muito apertado 
para, findo o expediente, buscar uma 
amiga e irem juntas à Santa Missa. 
Saiu apressada, entrou no carro e 
partiu. Tudo corria muito bem até ser 
detida, numa rotatória, por um tre-
mendo engarrafamento de trânsito! 
Nenhum carro avançava um metro 
sequer. Não teve ela outro recurso se-
não começar a assistir à Missa trans-
mitida ao vivo, pela internet… 

Telefonou para sua amiga para 
comunicar que demoraria mais do 
que o previsto. Esta a aconselhou a 
pedir o auxílio dos Anjos. Da. Helsi 
começou a rezar, mas logo lhe veio 
à mente a figura de Dona Lucilia. 
“Claro que sim! Como não iria eu 
recorrer a ela?”, relata Da. Helsi. E 
dirigiu-lhe esta filial prece: “Mãe-
zinha, ajude-me! Tire-me daqui! 
Abra-me o caminho para que eu 
possa chegar à Missa em honra ao 

a gravidade da situação era tal que 
não estava clara nem para os próprios 
médicos.

Aflita perante tão terrível pers-
pectiva, Da. Cristiane compreendeu 
que somente do Céu poderia receber 
ajuda, e consagrou seu filho nascitu-
ro a Dona Lucilia. 

Com trinta e sete semanas de 
gravidez, durante uma consulta roti-
neira, foi comunicado ao casal a ne-
cessidade de realizar o parto naquele 
mesmo dia, tendo em vista as condi-
ções que Miguel apresentava. Conta 
a mãe: “Foram momentos de grande 
aflição. Fiquei cerca de oito horas 
recebendo insulina para estimular 
sua movimentação, mas ele não cor-
respondia. Por fim, o médico decidiu 
iniciar um parto cesáreo”. 

Ora, contra todas as expectativas, 
Miguel chorou forte ao nascer e não 
precisou de nenhum apoio respiratório 
nem intervenção cirúrgica. Foi direta-
mente para os braços da mãe. Assim 
conclui Da. Cristiane: “Logo com ele 
nos braços agradeci de todo coração à 
Dona Lucilia por esse grande milagre 
que era o de ele ter nascido bem”.

Abrindo os caminhos rumo ao 
Sagrado Coração de Jesus

A exemplo de Nossa Senhora, a 
mais complacente das mães, Dona 
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Dona Lucilia se 
compraz em auxiliar 
inclusive quem  
lhe pede a solução  
de pequenos 
problemas da 
vida cotidiana
À esquerda, Da. Helsi Carrera junto  

a um quadro de Dona Lucilia; à direita, 
Benjamín ao lado da estampa de  

Dona Lucilia que foi encontrada entre 
seus papéis
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Sagrado Coração de Jesus, a quem 
a senhora tanto ama e de quem era 
muito devota!” 

Ato contínuo, começou a desfazer-
-se o congestionamento e Da. Helsi 
pôde, cheia de contentamento, co-
mentar com sua amiga a prestimosa 
bondade de Dona Lucilia.

“Estou contigo  
e teu pedido foi ouvido”

Durante a pandemia de covid-19, 
Benjamín, filho mais novo de Da. Clau-
dia Espejo, residente também no Peru, 
passou dois anos sem frequentar o co-
légio. Quando afinal se restabeleceu a 
normalidade, ele manifestou grande 
dificuldade de adaptação no retorno à 
sala de aula. Foi submetido a um teste 
psicológico, no qual detectou-se um 
transtorno do déficit de atenção com 
hiperatividade (TDHA). A psicóloga 
recomendou consultar um neurope-
diatra, que deu um preocupante diag-
nóstico: transtorno do espectro autista 
nível 1. 

Muito temerosa com relação ao 
futuro de seu filho, Da. Claudia reza-
va e chorava muito. Certo dia recor-
dou-se de que um sacerdote arauto 
lhe havia dito que a uma mãe é per-
mitido dar a bênção a seus filhos. 
Então, numa noite em que rezava jun-
to com eles, tomou água benta e tra-
çou um sinal da cruz nas costas de 
Benjamín, fazendo a Dona Lucilia 
este pedido: “Entrego-lhe o meu fi-
lho. Ajude-me como mãe e adote-o”. 
E continuou a rezar por ele em casa 
e na igreja, perante o Santíssimo Sa-
cramento.

Solução rápida e completa
Dr. Edson Luís Sampel, profes-

sor do Instituto Superior de Direito 
Canônico de Londrina e Presiden-
te da Comissão Especial de Direi-
to Canônico da OAB-SP, desejoso 
de demonstrar sua gratidão a Dona 
Lucilia, nos transmite seu testemu-
nho:

“Havia uma pendência financei-
ra, ou seja, uma prestação pecuniá-
ria que eu tinha de pagar todo mês. 
Como não foi possível desembara-
çar-me amistosamente dessa obri-
gação, que eu reputava injusta, fui 
compelido a recorrer ao poder judi-
ciário. Desde o primeiro momento 
em que ação judicial foi protocolada, 
pedi que Dona Lucilia intercedesse 
no Céu por mim, e que, se fosse von-
tade de Deus, eu obtivesse a exonera-
ção total da referida pendência. Para 
meu gáudio e  surpresa, já no começo 
do processo, dias depois do ajuiza-
mento, o juiz concedeu uma liminar, 
exonerando-me completamen te do 
pagamento mensal. No fim, a sen-

Começou então a perceber mu-
danças nas atitudes do menino. Um 
novo exame psicológico apresen-
tou resultado muito alentador: 90% 
de recuperação, quadro confirma-
do pela professora contratada para 
ajudá-lo em casa. E a monitora do 
colégio informou que ele estava se 
esforçando para progredir a cada dia 
e suas notas melhoraram; era “um 
menino muito nobre e de grande co-
ração”.

Ora, num dia em que Da. Claudia 
organizava as gavetas de Benjamín, 
com enorme surpresa encontrou en-
tre os papéis uma estampa de Dona 
Lucilia. E enviou-nos este tocante 
depoimento: “Não sei explicar como 
aquela estampa chegou ali. Quando 
a tomei em minhas mãos, senti que 
me dizia: ‘Estou contigo e teu pedido 
foi ouvido’. Realmente a mudança de 
Benjamín foi algo inexplicável. Colo-
quei a estampa em meu quarto e cada 
vez que a olho sinto o amor de uma 
mãe, eu que tenho quatro filhos e da-
ria tudo por eles”.

Acima, bisneta de Da. Izabel com  
um quadro de Dona Lucilia; à esquerda, 
oratório do Dr. Edson Sampel, onde 
podemos ver, entre suas devoções 
particulares, uma estampa de  
sua benfeitora

“Eu tinha lido  
um texto que 
contava alguns 
milagres de Dona 
Lucilia. Então 
me apeguei a ela 
e pedi com fé!”
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tença confirmou a decisão cautelar 
e a parte contrária não apresentou 
recurso”. 

Nessa rápida solução do problema, 
Dr. Sampel reconhece a intervenção 
de Dona Lucilia.

Uma súplica feita com fé

Da. Izabel Bispo de Oliveira Mou-
ra, de Rondonópolis (MT), narra 
também como Dona Lucilia atendeu 
sua prece. Sua bisneta, com apenas 
oito meses de idade, teve uma incon-
trolável crise de tosse. Foi logo levada 
ao médico e tomou o remédio prescri-

Resolvida esta primeira aflição, 
foi possível obter o diagnóstico do 
mal-estar com outro especialista, o 
qual receitou alguns medicamentos. 
Em poucos dias a bebê se recuperou 
totalmente.

*     *     *
Ao tomarmos conhecimento de 

mais alguns dos inumeráveis favores 
alcançados do Bom Deus por Dona 
Lucilia, em benefício daqueles que 
lhe pedem ajuda e socorro, não he-
sitemos em recorrer a ela nas situa-
ções difíceis da vida, sejam elas quais 
forem. ²

to, mas sem resultado. Sua situação 
se agravava cada vez mais, chegando 
ao ponto de a criança perder o fôlego 
e desmaiar. 

Assim relata Da. Izabel o desfecho 
do caso: “Ficamos desesperados, mas 
pouco depois ela voltou do desmaio. 
Eu tinha lido um texto que contava al-
guns milagres de Dona Lucilia. Então 
me apeguei a ela e pedi que fizesse 
com que a tosse da menina  parasse, 
uma vez que o médico não havia ain-
da acertado com o remédio. Pedi com 
fé! E a partir daquele momento ela 
não tossia mais como antes”. 

que mais ressaltava em Dona 
Lucilia era esse extraordiná-

rio mistério de maternalidade que a 
fazia querer bem a todos e a qual-
quer um. Bastava alguém se aproxi-
mar dela com confiança e abertura 
de alma, para já se sentir tomado 
por sua bondade envolvente e por 
aquele magnífico modo de ser, qua-
lificado por Dr. Plinio como “ave-
ludado”. Ela tratava aos outros com 
uma doçura e um desejo de agradar 
verdadeiramente cativantes.

No entanto, dir-se-ia que essa 
afabilidade e afeto levariam Dona 
Lucilia a condescender inclusive 
em relação ao mal. Quem assim 
julgasse se equivocaria, pois essa 
benquerença não significava libe-
ralismo, mas, pelo contrário, era 
muito radical, tendo como corolá-
rio o amor aos bons levado até as 
últimas consequências, porque ela 
amava a Deus. E, portanto, tam-
bém um verdadeiro ódio ao mal. 
No que consistia esse ódio ao mal?

A essência da combatividade de 
Dona Lucilia partia de um princípio 
profundíssimo de amor a Deus: Ele 
é o Ser supremo, o Criador e Reden-
tor, e deve ser amado sobre todas 

as coisas. Ora, em toda a ordem 
da criação nada há de tão oposto a 
Deus quanto o pecado, pois é o ato 
da criatura inteligente, Anjo ou ho-
mem, que se revolta contra Deus, 
proclama outra lei, adversa à divi-
na, e, no fundo, põe-se em pé de 
igualdade em relação a Ele.

Isso causava na alma de Dona 
Lucilia um verdadeiro choque e, 
de imediato, uma dor ao ver que 
Deus, tão bom e superexcelente, 
não recebera todo o amor e a devo-
ção merecidos. Ela queria, por esse 
motivo, encontrar meios de aquela 
alma se converter e entrar de novo 
em harmonia com Deus, arrepen-
dendo-se da ofensa feita a Ele.

É bem exatamente como Deus 
age conosco: Ele nos ama com um 
amor extraordinário, e nada dese-
ja mais do que, depois de termos 
cometido uma falta, nos perdoar e 
nos restituir tudo aquilo que per-
demos; Ele pode, ainda na hora 
da morte, conceder uma graça de 
arrependimento perfeito e salvar 
essa alma. Mas Ele não transige 
com o mal nem aceita falhas, por-
que é a Causa íntegra, sem nenhu-
ma mancha. […]

[Dona Lucilia] tinha encanto 
pela inocência, e experimentava 
uma repulsa interior e verdadeira 
indignação contra aquilo que ia 
num sentido oposto. Isto se explica 
pelo fato de estar tão profundamen-
te unida ao Sagrado Coração de Je-
sus, que para ela a lei da bondade 
e a lei da verdade constituíam uma 
só. Ou seja, o ponto de partida de 
seu amor maternal era o mesmo 
dos Mandamentos, e, portanto, 
quando se tratava de princípios, ela 
revelava uma radicalidade total: 
permanecia firme em sua moralida-
de, não cedendo nada, nem sequer 
um milímetro, conforme comentou 
certa vez Dr. Plinio: “Essa energia 
tinha algo de afim com a bondade 
dela; e era a energia inquebrantável 
de que ela dava provas em certas 
ocasiões: ‘On ne passe pas! – Da-
qui não se passa!’”

Extraído de: CLÁ DIAS, EP, 
João Scognamiglio. O dom de  

sabedoria na mente, vida e obra 
de Plinio Corrêa de Oliveira.  
Città del Vaticano-São Paulo: 

LEV; Lumen Sapientiæ,  
2016, p.132-133
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México – A devoção a Nossa Senhora, o Santo Rosário e o escapulário do Carmo foram os temas tratados no encontro 
Um dia com Maria, realizado na Cidade do México no dia 13 de novembro. O programa constou da celebração da Santa 
Missa, renovação da consagração à Santíssima Virgem e imposição do escapulário (foto 1), bem como de diversas 
palestras (foto 2). Dois dias depois, um retiro pregado na Paróquia Três Ave-Marias, em Aguascalientes, reuniu os 
coordenadores e participantes do Apostolado do Oratório Maria Rainha dos Corações da região (fotos 3, 4 e 5).
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Mairiporã (SP) – No dia 26 de novembro, Dom Sérgio Aparecido Colombo, Bispo de Bragança Paulista, 
administrou o Sacramento da Crisma a vinte e cinco fiéis da Paróquia Nossa Senhora das Graças, confiada pela 
diocese aos Arautos do Evangelho. A cerimônia ocorreu na Igreja São Judas Tadeu, e contou com a presença de 
diversos concelebrantes, de membros dos Arautos e dos padrinhos e familiares dos crismandos.
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Estados Unidos e Canadá – No dia 5 de novembro se realizou a solene consagração à Santíssima Virgem, segundo 
o método de São Luís Maria Grignion de Montfort, da primeira turma do curso ministrado em inglês pelo Pe. Michael 
Carlson, EP, na Plataforma de Formação Católica Reconquista, dos Arautos do Evangelho. As cerimônias presenciais, 
das quais participaram fiéis vindos de diversos estados de ambos os países, ocorreram na Igreja do Bom Pastor em 
Miami (foto 1), Estados Unidos, e na Paróquia São João Paulo II em Montreal, Canadá (foto 2). 
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Portugal – Entre as atividades realizadas no país, destacam-se o retiro pregado pelo Pe. Carlos Werner Benjumea, EP, 
entre os dias 7 e 9 de outubro, na cidade de Braga (fotos 1 e 2); o Sacramento da Crisma administrado por Dom Nuno 
Manuel dos Santos Almeida, Bispo Auxiliar de Braga, na casa dos Arautos do Evangelho em Guimarães (fotos 4 e 5), 
no dia 29 de outubro; e a Comunhão reparadora do primeiro sábado do mês, organizada pelos Arautos na Igreja da 
Santa Cruz, em Braga, no dia 4 de novembro (foto 3).
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Guatemala – Por ocasião do mês do Rosário, a Imagem Peregrina do Imaculado Coração de Maria visitou, no dia 4 
de outubro, o Asilo Hogar Margarita Cruz Ruiz (fotos 1 e 2) e o Hospital Herrera Llerandi (foto 3), ambos situados na 
Cidade da Guatemala.
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Colômbia – No dia 8 de outubro a Igreja de Nossa Senhora de Fátima, em Tocancipá, acolheu o Encontro Nacional 
do Apostolado do Oratório Maria Rainha dos Corações. Nas fotos acima, aspectos diversos da programação, que 
incluiu uma apresentação musical e a celebração da Santa Missa.
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Moçambique – Dom Piergiorgio Bertoldi, Núncio Apostólico no país, administrou o Sacramento da Crisma na casa 
dos Arautos do Evangelho em Maputo, no dia 29 de outubro (foto 3). O dia 1º de novembro esteve dedicado à visita 
aos doentes, para levar-lhes conforto espiritual e o Sacramento da Unção do Enfermos (fotos 1 e 2).
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Peru – Entre os dias 5 e 9 de outubro os Arautos realizaram uma Missão Mariana na cidade de Ayaviri, localizada 
no Departamento de Puno, a quase quatro mil metros acima do nível do mar. A Imagem Peregrina do Imaculado 
Coração de Maria foi recebida com grande entusiasmo na catedral, nos institutos religiosos, instituições públicas e 
residências, bem como em diversas comunidades rurais.
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Paraguai – A Paróquia São Miguel, em Asunción, comemorou no dia 29 de setembro a festa de seu padroeiro 
com uma procissão animada pelos Arautos do Evangelho, e a celebração da Santa Missa, presidida pelo 
Cardeal Adalberto Martínez Flores, Arcebispo Metropolitano. 
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Cemitério Católico é profanado 
nos Estados Unidos

Na noite de Halloween, dia 31 de 
outubro, um grupo de vândalos inva-
diu o cemitério católico de Calvary, 
localizado no Estado norte-america-
no de Minnesota. Os criminosos pi-
charam frases obscenas e mensagens 
satânicas em uma imagem de Nosso 
Senhor, uma cruz, duas lápides e cin-
co paredes de um memorial. 

Dom Robert Emmet Barron, Bispo 
de Winona-Rochester, diocese onde 
se encontra o cemitério, manifestou 
seu repúdio a tal profanação e se dis-
pôs a colaborar com a polícia local na 
identificação dos responsáveis, para 
que respondam por seus atos perante 
a justiça. 

nosa com recitação do Rosário, além 
da celebração da Santa Missa.

Embora 90% da população de 
Bangladesh seja muçulmana, a Igre-
ja Católica goza de grande respeito 
no país pelo alto nível de suas insti-
tuições educacionais, bem como por 
sua importância na área da saúde e da 
ação humanitária. 

Continua a intolerância contra 
os cristãos na Europa

O Observatório sobre a Intolerân-
cia e Discriminação contra os Cris-
tãos na Europa publicou em Viena, 
no dia 14 de novembro, seu relatório 
anual referente ao ano de 2021. 

Além dos quinhentos crimes de 
ódio – que incluem atos de vandalis-
mos, roubos, incêndios e até agres-
sões e ataques contra fiéis e clérigos 
– cometidos em dezenove países do 
continente, o relatório destaca a falta 
de transparência e censura da mídia 
em relação a esses delitos, o número 
alarmante de estereótipos negativos 
contra os cristãos, e a improficiência 
das autoridades para lidar com tais 
atentados à liberdade religiosa. 

Mais de quatro mil cristãos foram 
assassinados na Nigéria em 2022

Um relatório divulgado pela 
 Intersociety – Sociedade Interna-
cional para as Liberdades Civis e o 
Estado de Direito – mostra o quanto 
a Nigéria tem sido assolada por uma 
perseguição contínua e crescente 
contra os católicos, por parte de gru-
pos de islâmicos radicais. 

Segundo os dados apresentados, 
em dez meses de 2022, de janeiro a 
outubro, 4.020 cristãos foram mor-
tos em ataques jihadistas e 2.315 fo-
ram sequestrados, perfazendo uma 
média de treze assassinatos e oito 
sequestros por dia.

Curso de exorcismo publica 
suas conferências 

Após o II Curso de exorcismo e 
oração de libertação, realizado no 

mês de junho em Bogotá, o Depar-
tamento de Doutrina da Conferência 
Episcopal da Colômbia lançou o livro 
Memórias do II Curso de exorcis-
mo, com o objetivo de tornar públi-
cas as conferências pronunciadas na 
ocasião. 

O congresso contou com a presen-
ça de expertos italianos, e dele par-
ticiparam cento e dez pessoas entre 
Bispos, sacerdotes e religiosos, além 
de leigos especialistas em Psicologia 
e Psiquiatria.

Trinta mil católicos 
homenageiam Nossa Senhora 
em país muçulmano

No mês de outubro, cerca de trinta 
mil católicos se reuniram no Santu-
ário de Nossa Senhora de Fátima no 
distrito de Sherpur, em Bangladesh, 
para participar da peregrinação anu-
al em honra à Mãe de Deus. Durante 
a programação, houve Adoração Eu-
carística, Via-Sacra, procissão lumi-

Adoração Noturna em Barcelona 
recebe novos membros

No dia 19 de novembro a Paróquia 
Santa Teresinha do Menino Jesus, 
em Barcelona, acolheu mais de qui-
nhentos adoradores do Santíssimo 
Sacramento e seus familiares, para 
a tradicional vigília anual celebrada 
na Solenidade de Cristo Rei. Na oca-
sião, foram recebidos setenta e cinco 
novos membros da Adoração Notur-
na, em sua maioria jovens. Durante a 
cerimônia, presidida por Dom Javier 
Vilanova Pellisa, Bispo Auxiliar, 
houve também a entrega de condeco-
rações àqueles que, ao longo do ano, 
destacaram-se pelo número de vigí-
lias realizadas. 

A Adoração Noturna na Espanha 
foi inaugurada em 1877 e, mesmo 
em meio à grande secularização que 
o país enfrenta, o número de fiéis 
que se inscrevem para as vigílias 
não para de crescer, sobretudo entre 
a juventude. Só na seção de adora-
dores da região de Barcelona há oito 
capelas de Adoração Perpétua, para 
a qual acorrem, todas as noites, mais 
de trezentos e cinquenta fiéis.
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Parlamento Europeu expõe 
presépio pela primeira vez 
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Parlamento Europeu, com sede em Bruxelas, expôs pela primei-
ra vez em sua história um presépio para comemorar o Natal. A 

iniciativa partiu da Deputada espanhola Isabel Benjumea, católica pra-
ticante, e teve o apoio da atual presidente do Parlamento e de outros 
deputados espanhóis que financiaram sua confecção.

A petição feita desde 2019 só obteve a aprovação em 2022. Os 
deputados esperam que a iniciativa seja o marco para uma nova tra-
dição na câmara, que permita tornar presentes ali as raízes cristãs 
da Europa.

Ceará ganha igreja dedicada 
a Nossa Senhor das Graças

Inspirado no encanto que lhe pro-
duziu a Basílica de Nossa Senhora do 
Rosário, em Caieiras – que visitou 
por ocasião da ordenação presbiteral 
de seu filho, o Pe. Inácio de Araújo 
Almeida, sacerdote dos Arautos do 
Evangelho e superior da associação 
em Roma –, o Sr. Inácio Alves de Al-
meida, de setenta e sete anos, ideali-
zou a construção de uma igreja dedi-
cada a Nossa Senhora das Graças no 
município de Graça, Ceará. 

A Missa de inauguração do tem-
plo, celebrada no dia 27 de novembro, 
foi presidida por Dom Edimilson Ne-
ves Ferreira, Bispo de Tianguá, e con-
celebrada pelo Pe. Inácio Almeida. 

A nova igreja foi erguida com a 
colaboração do Fundo de Ajuda Mi-
sericórdia, projeto fundado em 2005 

pelos Arautos do Evangelho, com o 
objetivo de auxiliar as paróquias me-
nos favorecidas e as entidades bene-
ficentes ligadas à Igreja. 

Baguete francesa torna-se  
Patrimônio Imaterial 
da Humanidade

A gastronomia francesa conquistou 
a admiração de milhares de pessoas ao 
redor do mundo, e um de seus maio-
res símbolos recebeu recentemente 
da UNESCO o título de Patrimônio 
Imaterial da Humanidade: a baguete 
artesanal. 

A declaração foi causa de grande 
contentamento para os franceses, so-
bretudo para os profissionais que tra-
balham artesanalmente na fabricação 
desta iguaria, pois eles garantem que 
receberão mais reconhecimento por 
parte dos consumidores. Segundo os 

dados que selaram a decisão no dia 30 
de novembro, apenas na França são 
produzidas mais de seis bilhões de 
baguetes por ano. 

Mais uma igreja incendiada  
no Chile

Na madrugada do dia 10 de no-
vembro, mais um templo católico 
tornou-se alvo de ataques vandáli-
cos no Chile. Desta vez, foi incen-
diada uma capela dedicada a São 
José, na Diocese de Temuco, além 
de uma igreja na  mesma localidade. 
Segundo o Administrador Diocesa-
no, Pe. Juan Andrés Basly Erices, o 
local de culto ficou completamente 
destruído. 

Esses ataques se dão em meio ao 
conflito com os indígenas mapuches, 
que vem causando inquietude na re-
gião chilena da Araucânia.
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Presépio exposto na sede do Parlamento Europeu, 
em Bruxelas
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Um incêndio na floresta

“M
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História para crianças... ou adultos cHeios de fé?

Nem o guepardo, nem o elefante conseguiram; o leão não ajudou 
em nada; a girafa, egoísta, permaneceu indiferente; o castor só 
pensou em si. A andorinha… seria capaz de fazer algo?

eu Deus! Que tragé-
dia!” – falou consigo 
Gabriel ao ver que o 
incêndio consumia 

mais e mais a mata ao seu redor – 
“Quem será capaz de apagar o fogo 
que devora uma floresta inteira?”

E pensou: “Estou sem compa-
nhia… Nem sequer sei como me livrar 
deste sufoco. Como vim parar aqui?! 
E…” Antes, porém, de terminar o diá-
logo com seu pensamento, escutou um 
falatório.

“Pensei estar sozinho, mas pelo 
visto me enganei! De quem são essas 

vozes?” – questionava, assustado, o 
jovem.

Decidiu seguir o rumo que seus 
ouvidos lhe indicavam como origem 
daquelas vozes. Qual não foi seu sus-
to quando viu que se tratava de ani-
mais… falando! Aproximou-se aos 
poucos e constatou que não percebiam 
sua presença. Resolveu então deter-se 
e analisar aquela discussão, pois talvez 
eles tivessem uma saída para a angus-
tiante situação em que se encontravam.

— Consigo atingir velocidades in-
críveis – disse o guepardo – Posso cor-
rer em torno do incêndio, de maneira a 
causar uma ventania capaz de apagá-lo.

Os outros animais se entreolharam 
duvidosos, mas consentiram em que 
o guepardo tentasse. Com agilidade 
incalculável, o felino deu repetidas vol-

tas; no entanto, de nada serviu 
o seu grande esforço.

Interveio então o imponente ele-
fante:

— Não se preocupem! Nossa ma-
nada com certeza conseguirá extin-
guir o fogo em segundos.

E dirigindo-se aos seus compa-
nheiros, continuou:

— Temos espaço para reter muito 
ar. Além disso, possuímos um grande 
canal para conduzi-lo diretamente ao 
alvo: a tromba. Vamos, amigos! De-
monstremos nosso poder!

Começaram a insuflar ar no fogo, a 
plenos pulmões; porém, não obtiveram 
resultado algum. Pelo contrário, eles 
deram vida ao fogo em algumas partes 
da mata! Desenganados com o patente 
fracasso, fizeram sinais à girafa pois, 
sendo tão alta, quiçá ela pudesse ajudar.

— Ajudar?! Não me sinto na obri-
gação! Nada nem ninguém poderá 
causar-me mal, uma vez que vivo qua-
se inteira aqui nas alturas – respondeu 
egoística e insensatamente.

Ao escutar isso, o castor pensou: 
“Puxa! Ela bem poderia nos salvar… 
Eu, pequeno como sou, teria de gastar 
as minhas forças para auxiliar a comu-
nidade. Já sei! Usarei minhas hábeis 
patas e abafarei com terra as chamas 
que cercam minha toca. Quanto aos 
demais, principalmente àquela girafa, 
que se virem”. Dedicou-se a cumprir 
seu plano e obteve o resultado deseja-
do: sua lura foi salva. Mas só ela! As 

Os animais da floresta reuniram-se para tentar encontrar uma solução 
que os salvasse daquele terrível incêndio
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Entretanto, a avezinha tinha o ide-
al de salvar a floresta e não parava de 
rezar para cumprir tal “missão”.

Transcorrido certo tempo, um prodí-
gio se apresentou diante de toda a fauna 
reunida: quando seu vigor estava pres-
tes a se extinguir, a andorinha suplicou 
ao Senhor do Universo que viesse em 
seu socorro. Para a surpresa dela e dos 
espectadores, nuvens dispersas pelo 
vasto céu se reuniram sobre a flores-
ta, descarregando as torrentes de água 
nelas contidas. O bondoso Criador sa-
tisfez o desejo de uma pobre criatura, 
pequenina, é verdade, mas que havia 
sido generosa até o extremo.

Os mais incrédulos queriam ex-
plicar com argumentos científicos o 
fato, outros se sentiram envergonha-
dos, alguns não sabiam nem o que 
pensar, e boa parte dos habitantes 
da floresta entendeu tratar-se de um 
verdadeiro milagre. Recomeçou a 
balbúrdia e a correria, não mais para 
fugir do incêndio, mas para proteger-
-se da chuva. Até que…

— Gabriel? Gabriel?
— Ih! Descobriram-me? Antes 

não percebiam minha presença e ago-
ra até sabem como me chamo?!

— Gabriel, já está na hora de 
levantar.

Era um mero sonho! Mero não… 
provavelmente continha algum recado.

Ele abriu os olhos, beijou a mãe e 
antes mesmo de rezar quis lhe con-
tar a história com luxo de detalhes. 
Da. Margarida, admirada por ver o 

ânimo com que o menino havia 
acordado, escutou atenta a narra-
tiva.

— Curioso, não é, mamãe? 
Nunca um sonho me marcou tanto!

— Claro, meu filho. E você sabe 
por quê?

— Porque… porque… não sei 
explicar.

— Às vezes, Deus manda men-
sagens por meio de sonhos. O que 

você acha que Ele lhe ensinou du-
rante a noite?

— Acho que quis me dizer para 
sempre desejar o bem dos outros, ser 
generoso e não pensar somente em 
mim.

— Isso mesmo! Leve até o fim da 
vida essa lição. Devemos fazer o bem 
por amor a Deus, sem nos intimidar-
mos com os risos, desprezos e arma-
dilhas dos outros.

— É, mas acontece que a andori-
nha era minúscula e fraca, enquanto 
os outros eram grandes, cheios de ca-
pacidade, poderosos… Ela deve ter 
ficado com medo!

— Não, pelo contrário! Apesar da 
inferioridade natural, ela se deu por 
inteiro, rezou e teve fé.

Gabriel se entusiasmou e concluiu:
— Entendi, mamãe! Devemos dar 

tudo, por mais que julguemos pouco, 
porque Deus virá em nosso socorro e 
suprirá o que nos falta! ²

labaredas continuaram se alastrando 
por todos os cantos.

Percebendo que ninguém dentre 
eles seria capaz de salvar a floresta 
e seus habitantes, todos acorreram 
ao leão. Afinal, sendo ele rei, certa-
mente teria uma solução.

— Senhor, vede o terrível estado 
em que nos encontramos. Não acha-
mos outra saída senão recorrer a vós.

Sem que explicasse a razão nem 
ninguém compreendesse o porquê, 
Sua Majestade iniciou uma sinfonia 
de rugidos… Passados alguns minu-
tos, exclamou:

— Que absurdo! Como ousas 
afrontar-me, ó fogo? Dou-te ordens e 
não me obedeces? Animais, dizei-lhe 
que sou eu quem domina a região; ele 
deve se submeter a mim!

Sem acrescentar qualquer palavra, 
a comitiva se retirou decepcionada 
com a conduta daquele “excelentíssi-
mo” personagem…

Era uma desesperante conjuntura: 
morreriam todos queimados!

Eis que, de repente, aproximou-
-se a pequena andorinha. Trazia ela 
alguma ideia de salvação?

— Meus amigos, que terrível situ-
ação! Pensei muito e acho que posso 
ajudar de alguma forma – disse ela.

— Tão miúda? Você é insignifi-
cante e julga que obterá boa sorte? 
Conte o seu plano – replicou em tom 
de deboche o guepardo, que perto 
dela parecia um gigante.

— Espere e você verá! – retrucou 
a ave.

Sem se ressentir com a atitude de 
seus “concidadãos”, voou para o lago 
mais próximo, mergulhou ali e, com a 
maior ligeireza que suas asas lhe con-
feriam, pairou em cima da floresta em 
chamas; balançou-se uma, duas, três, 
quatro, cinco vezes, até sair toda a água 
que guardava entre suas peninhas. Re-
petiu a operação dezenas de vezes, de-
dicando todas as energias de seu ser.

— “Espere e você verá”… O que 
pode ela fazer mais do que nós? – es-
carneceu o elefante.

O leão quis dar ordem ao fogo, mas 
este não obedeceu ao seu rugido

Depois de tantas tentativas frustradas 
dos outros animais, a andorinha soube 

vencer por sua confiança em Deus!
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Os santOs de cada dia  ___________________________ JaneirO
1. Solenidade da Santa Mãe de 

Deus, Maria.
São Claro, abade (†660/670). 

Superior do Mosteiro de São 
Marcelo em Vienne, França.

2. Santos Basílio Magno (†379 Ca-
padócia - Turquia) e Gregório 
Nazianzeno (†c. 389 Capadócia 
- Turquia), Bispos e Doutores da 
Igreja.

Beata Estefânia Quinzani, 
virgem (†1530). Membro da Or-
dem Terceira de São Domingos 
em Soncino, Itália, dedicou-se à 
contemplação da Paixão do Se-
nhor e à formação das jovens.

3. Santíssimo Nome de Jesus.
Santo Antero, Papa (†236). 

De origem grega, governou a 
Igreja por apenas quarenta dias. 
Foi o primeiro Papa a ser en-
terrado nas Catacumbas de São 
Calisto.

4. Santa Faraílde, viúva (†c. 745). 
Nascida na cidade de Gante, 
Bélgica, sofreu pacientemente 
os maus-tratos de seu esposo e, 
tendo ficado viúva, levou uma 
vida de oração e austeridade.

5. São Carlos de Santo André 
Houben, presbítero (†1893). Re-
ligioso passionista holandês, foi 
missionário na Inglaterra e na 
Irlanda, distinguindo-se por seu 
zelo na administração do Sacra-
mento da Confissão.

6. Santa Rafaela Maria do Sa-
grado Coração, virgem 
(†1925). Fundou a Congregação 
das Escravas do Sagrado Cora-
ção de Jesus. Vítima de incom-
preensões, viu-se obrigada a re-
nunciar ao cargo de superiora e 
passou trinta e dois anos como 
simples irmã.

7. São Raimundo de Penyafort, 
presbítero (†1275 Barcelona 
- Espanha).

São Canuto Lavard, mártir 
(†1137). Duque de Schleswig, na 
Dinamarca, governou com pru-
dência e bondade o principado e 
fomentou a piedade do seu povo. 
Foi assassinado por inimigos que 
invejavam a sua autoridade.

8. Solenidade da Epifania do Se-
nhor (no Brasil, transferida do 
dia 6).

São Jorge de Koziba, eremi-
ta (†c. 614). Originário de Chipre, 
passou a morar como eremita em 
Koziba, nas proximidades de Je-
ricó. Vivia recluso durante a se-
mana e aos domingos conversa-
va com os irmãos sobre assuntos 
espirituais.

9. Batismo do Senhor.
Beata Maria Teresa de Je-

sus, virgem (†1622). Fundou com 

São Pedro Fourier a Congrega-
ção das Cônegas Regulares de 
Nossa Senhora.

10. Beato Gonçalo de Amaran-
te, presbítero (†c. 1259). Sacer-
dote de Braga, Portugal, que 
após uma peregrinação pela Ter-
ra Santa tornou-se dominicano 
e, finalmente, retirou-se para um 
ermo.

11. São Paulino de Aquileia, Bis-
po (†802). Foi conselheiro do Im-
perador Carlos Magno em assun-
tos religiosos. Nomeado Bispo 
de Aquileia, Itália, empenhou-
-se na conversão dos ávaros e dos 
eslovenos.

12. Santa Margarida Bourgeoys, 
virgem (†1700). Fundou em Mon-
treal, Canadá, a Congregação das 
Irmãs de Nossa Senhora, para 
formação das jovens.

13. Santo Hilário de Poitiers, Bis-
po e Doutor da Igreja (†367 Poi-
tiers - França).

São Remígio, Bispo (†c. 530). 
Foi Bispo de Reims, França, por 
mais de sessenta anos. Batizou 
o Rei Clóvis e converteu o povo 
franco a Cristo.

14. São Lázaro Pillai, mártir 
(†1752). Pai de família morto em 
Aral Kurusady, Índia, por ter se 
convertido à Fé Católica. 

15. II Domingo do Tempo 
Comum.

Santa Ida, virgem (†570). 
Fundadora do mosteiro de Cluain 
Credal, na Irlanda.

16. São Marcelo I, Papa (†309). 
São Dâmaso o define como um 
verdadeiro pastor. Ferozmen-
te hostilizado por apóstatas que 
se recusavam a aceitar as peni-
tências por ele impostas, foi ex-
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São Carlos de Santo André Houben
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pulso da pátria e morreu no 
exílio.

17. Santo Antão, abade (†356 Te-
baida - Egito).

São Sulpício, o Pio, Bis-
po (†647). Prelado de Bourges, 
França, despertou admiração 
por sua generosidade, especial-
mente para com os pobres e os 
doentes.

18. Santa Prisca, mártir (†a. 499). 
A ela está dedicada a basílica do 
Monte Aventino, em Roma.

19. Santo Arsênio, Bispo (†séc. 
X). Abraçou a vida monásti-
ca aos doze anos. Nomeado Bis-
po de Corfu, Grécia, foi muito 
dedicado à sua grei e assíduo à 
oração noturna.

20. São Fabiano, Papa e mártir 
(†250 Roma). 

São Sebastião, mártir (†séc. 
IV Roma).

São Vulstano, Bispo (†1095). 
Religioso beneditino nomeado 
Bispo de Worcester, Inglaterra, 
associou os hábitos monásticos 
ao zelo pastoral.

21. Santa Inês, virgem e mártir 
(†séc. III/IV Roma).

Beata Josefa Maria de San-
ta Inês, virgem (†1696). Reli-
giosa agostiniana descalça do 
convento de Beniganim, Espa-
nha, favorecida com o dom do 
conselho.

22. III Domingo do Tempo 
Comum.

São Vicente, diácono e mártir 
(†304 Valência - Espanha). 

São Gaudêncio, Bispo (†c. 
418). Convertido por Santo Eusé-
bio de Vercelli, de quem foi dis-
cípulo e companheiro no exílio. 
De volta à Itália, foi sagrado Bis-
po de Novara.

23. São Mainbodo, eremita (†séc. 
VIII). Natural da Irlanda, fez-se 
peregrino e eremita. Segundo a 
tradição, foi morto por ladrões.

24. São Francisco de Sales, Bispo 
e Doutor da Igreja (†1622 Lyon 
- França). 

Beata Paula Gambara Cos-
ta, viúva (†1515). Terciária fran-
ciscana de Binaco, Itália, supor-
tou com paciência a violência 
de seu esposo, levando-o à 
conversão.

25. Conversão de São Paulo, 
Apóstolo.

São Poppo, abade (†1048). 
Recusou um vantajoso casamen-
to e tornou-se beneditino em 
Saint-Thierry, França. Por suas 
virtudes, o Imperador Santo 
Henrique confiou-lhe a direção e 
a reforma dos mosteiros reais.
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Santa Rafaela Maria do 
Sagrado Coração

26. Santos Timóteo (Éfeso - Tur-
quia) e Tito (Creta - Grécia), 
Bispos.

Santa Paula, viúva (†404). 
Viúva romana e discípula espi-
ritual de São Jerônimo, viveu 
com sua filha, Santa Eustóquia, 
em um mosteiro por ela fundado 
próximo a Belém da Judeia.

27. Santa Ângela Merici, virgem 
(†1540 Bréscia - Itália).

São Vitaliano, Papa (†672). 
Promoveu com especial zelo a 
evangelização dos anglos.

28. São Tomás de Aquino, pres-
bítero e Doutor da Igreja (†1274 
Priverno - Itália).

São Tiago, eremita (†séc. VI). 
Por penitência, viveu durante 
longo tempo dentro de um sepul-
cro, na Palestina.

29. IV Domingo do Tempo 
Comum.

Beata Villana de Bottis, lei-
ga (†1361). Mãe de família que, 
abandonando a vida frívola que 
levava em Florença, Itália, fez-se 
terciária dominicana e destacou-
-se pela assídua meditação sobre 
Cristo crucificado, pela austeri-
dade de vida e pela caridade para 
com os pobres.

30. São David Galván, presbíte-
ro e mártir (†1915). Por defender 
a santidade do Matrimônio, foi 
preso e fuzilado sem prévio jul-
gamento, durante a perseguição 
mexicana.

31. São João Bosco, presbítero 
(†1888 Turim - Itália).

Beata Luísa Albertoni, viúva 
(†1533). Após a morte do esposo, 
tornou-se terciária franciscana e 
se dedicou às obras de caridade, 
acolhendo os pobres em seu pró-
prio palácio.
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O valor do tempo
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Filósofos e cientistas tentaram incansavelmente explicitar  
sua natureza, sem conseguir mais do que descrever  
seus acidentes. De tudo quanto é cognoscível,  
nada foi tão ignorado…

os objetos comuns que 
usamos no dia a dia, 
poucos – talvez mesmo 
nenhum outro – nos su-

gerem considerações tão peculiares 
como o relógio.

De aparência simples, trata-se, en-
tretanto, de um aparelho complexo 
que, com as mais diversas formas e ta-
manhos, faz parte de nosso mobiliário 
e conveniências, orna tanto insignes 
monumentos públicos quanto lares sin-
gelos. É forçoso reconhecer que, seja 
como seja e em qualquer lugar onde 
se encontre, dificilmente passamos in-
diferentes à poderosa atração do “tic-
-tac” ligado ao movimento contínuo de 
agulhas e pêndulos, sobretudo quando 
a elegância e a arte os emolduram.

Contudo, sem desmerecer o apa-
relho mecânico, parece falar mais à 
alma humana o fluxo dos cristaizi-
nhos que escoam até seu esgotamento 
no relógio de areia. Talvez porque ele 
evoque, como nenhum outro tipo de 
relógio, a fugacidade do tempo…

Mas o que é o tempo? Sobre ele 
dissertaram incansavelmente insig-
nes filósofos e homens de ciência, na 
tentativa de explicitar sua natureza, 
sem conseguir mais do que descrever 
seus acidentes. Segundo alguns, de 
tudo quanto se pode conhecer, nada 
é tão ignorado; outros dele se utiliza-
ram para formular complexas teorias 
quânticas e siderais, embora perma-
necessem sem levantar por completo 
seu véu de mistério.

O Doutor Angélico o define como a 
medida da duração das criaturas con-
tingentes, sujeitas à geração e à cor-
rupção.1 Podemos assim afirmar que, 
para cada um de nós em particular, o 
tempo nada mais é do que um instan-
te entre duas eternidades, abrangendo 
o intervalo entre nosso nascimento e 
nossa morte.

E porque mil anos, se compara-
dos à eternidade, não passam de um 
piscar de olhos (cf. Sl 89, 4), o tempo 
parece uma mera ilusão, um simples 
e fugaz reflexo da vida sempiterna do 

Ser substancial que dá sentido a tudo, 
alheio ao “tic-tac” do relógio: Deus.

Embora seja efêmero, o tempo não 
deixa de ser também sublime. Recor-
demos que o Eterno quis encarnar-
-Se, irrompendo no tempo para redi-
mir aqueles que, pela desobediência, 
fizeram de cada segundo nesta terra 
um gemido e uma lágrima a ser verti-
da no cálice da justiça.

Nessa perspectiva, percebemos 
claramente que o grãozinho da am-
pulheta de nossa vida não é simples 
areia ou matéria ignóbil. Pelo contrá-
rio, cada segundo comprado com o 
Sangue Redentor é pó de ouro; cada 
instante transcorrido na terra pode 
determinar nosso destino eterno atra-
vés de atos de virtude, ainda que pe-
quenos, ou de infidelidades.

Com preclara inteligência adverte-
-nos uma sentença comumente atri-
buída ao famoso dramaturgo inglês 
William Shakespeare: “O tempo é 
muito lento para quem espera, muito 
rápido para quem teme, muito longo 
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1 Cf. SÃO TOMÁS DE AQUINO. Suma Te-
ológica. I, q.10, a.4, ad 3.

Torre do relógio da antiga prefeitura 
de Gdansk, Polônia; na página 
anterior, ampulheta de madeira
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para quem sofre, muito curto para 
quem goza; para quem ama, porém, o 
tempo é eternidade”.

É eternidade… De fato, das três 
virtudes teologais a caridade é a 
única que permanecerá quando par-
tirmos desta vida (cf. I Cor 13, 13). 
Assim, os mínimos momentos vivi-
dos longe do amor a Deus são tempo 
perdido, que nos será ineludivelmen-
te cobrado.

Paremos um instante neste come-
ço de ano e nos perguntemos: como 
administramos tão precioso dom que 
recebemos de Deus? Se formos since-
ros conosco mesmos, provavelmente 
constataremos que, como sentenciou 
Paul Claudel, “não é o tempo que nos 
falta, nós é que faltamos ao tempo”.
Não permitamos que o áureo pó do 
tempo seja levado infamemente pelo 
vendaval da banalidade, da  preguiça, 

do mundanismo, do egoísmo e da 
vergonhosa mesquinhez. Pelo contrá-
rio, que cada milésimo de nossa exis-
tência constitua um brado de guerra 
contra o mal, uma labareda de amor a 
Deus, uma entrega de holocausto em 
seu altar. ²

Sumário  Sumário



A
Vocação à Maternidade universal
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ssim cssim como uma nuvenzinha surgida omo uma nuvenzinha surgida 
no horizonte levou Elias a anunciar no horizonte levou Elias a anunciar 

uma chuva torrencial, a vista dos Magos uma chuva torrencial, a vista dos Magos 
foi suficiente para que o espírito profético foi suficiente para que o espírito profético 
da Mãe de Deus previsse o nascer de um no-da Mãe de Deus previsse o nascer de um no-
vo Israel, não mais formado com base nos vo Israel, não mais formado com base nos 
vínculos de sangue, mas nos laços muito vínculos de sangue, mas nos laços muito 
mais sólidos da fé. mais sólidos da fé. 

Percebia Ela que seu Coração materno, Percebia Ela que seu Coração materno, 
todo votado ao cuidado de seu Divino Filho, todo votado ao cuidado de seu Divino Filho, 
abria-se para uma multidão de novos fi-abria-se para uma multidão de novos fi-
lhos, irmãos de Jesus, que viriam do Orien-lhos, irmãos de Jesus, que viriam do Orien-

te e do Ocidente, fascinados pelo fulgor de te e do Ocidente, fascinados pelo fulgor de 
Cristo. A espada de dor que Ela aceitara Cristo. A espada de dor que Ela aceitara 
com plena adesão e ardor, ao penetrar em com plena adesão e ardor, ao penetrar em 
sua alma a havia alargado quase infinita-sua alma a havia alargado quase infinita-
mente, permitindo-Lhe amar cada um des-mente, permitindo-Lhe amar cada um des-
ses novos filhos com apreço indizível. Conso-ses novos filhos com apreço indizível. Conso-
lidava-se sua vocação à Maternidade uni-lidava-se sua vocação à Maternidade uni-
versal, fundamento da missão de Medianei-versal, fundamento da missão de Medianei-
ra de todas as graças.ra de todas as graças.
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